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, ADVERTENCIA DO EDITOU ..

,
í~~\'l'Cue~.... ~r I,

,pElos annos de I179 , andando a guerra do! Mo1Jo
ros t1Juy acefa ; nam [e efquecia o grande Rey Dom AI-
fonfo Henriques do qtle pertencia ao bom governo da
paz, e quietafão de feus Va.f!allos, e porque os morado-
res de Lisboa nas emprezas daquelle tempo tinhão fldtJ
muy grande parte, feroied» com muito esforço, e lealda-
de, t até ensão nl10 tinha a Cidade foral, p()rque Je go.
vernajJe, o mandou EIRey pa1!ar, eflando em Coimbra.
Em (J difcurfo da efcritura encarece EIRey muito o tra-
balho, que teoe na Conquifla daquella Cidade, e a gran.
de ajuda, que derão por fua parte os proprius moradores,
que então vivião nella. E a.ffi lhe faz alguns faueres dig-
nos de povoa['lo tão principal, e de gente tão benemerit a,
(ti) O Feliciffimo Senhor Rey D. ManoeI, logo nos
primeiros annos do feu Reinado, havendo rej'peitflha.r
muitas dwvidas, que cada dia recreciã no Regno, e de-
mandas, que fi ordenavam per, caJo das 'lJarills isterpre-
tafoes, que Letradru davam abos fo raes 'Velho.r, deter ..
minou de bos ma11dar fazer de novo, e lhes dar ba cada
hum fila verdadeira declaraçam , pera cada lugar' do
Regno ter bo [eu , e aJli sambem mandots lançar bo tre-
lado Ilulentico de todos na Torre do Tombs , onde abo pre-
fonte ejJam. Pera efla tamanha obra, e duvidas, que po-
d~([em recrecer nelta , Ordenou Letrados , que bas Ilveri.
gu"/fom, quando neceJ!ario f~/}e, (b) e fervindo·fe dos
meIOS, que o mefmo Prudentiffimo Monarcha, aponta

A no
(a) Fr. Anton. Brand. Monarch. Lufit. P. 3,,:1. II. Cap. %5)-
eb). Goes Chron. de D. Eman. P. 1. C. 1S..
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no principio do Foral, que agora fahe a publico , O
aflignou a fere de Agofto de 1,00. Eíle precioío mo-
numento dos privilegios, e ifenfoés dos moradores de
Lisboa, perpetuo teftemunho da eflimação , que os nof-
íos Auguftos Monarchas fizerão fempre de fua lealdade,
e ferviços , tem íido coníerrado , e mantido, com a mef-
ma Real liberalidade por todos os Senhores Reys def-
te Reino, que quiferão defta maneira ornar , e en-
.grandecer eíta Cidade, por tantas , e tão qualificadas
razoês , quafi fempre digno affento da fua Real Corte.
Perfuadime que concorria para a felicidade dos feus
afortunados Cidadoés, publicando efta famofa Lei, tão
util ã.lcgislação , e a Hiíloria , fazendo por efte modo
comum hum thefouro tão neceífario , e tão pouco co·
nhecido. Servi me , como fe moftra pera efte fim, de
huma Certidão autentica do Real Archivo , e guardei
com a uniformidade poffivel a orrhographia do tempo.
Não nos deve admirar, que neIle íe leão nomes de ge-
neros e artefados , que 'hoje deíconhecemos. A diírancia
dos tempos, e a variada fucceção das couras extinguio ,
ou mudou as mercancias, e os feus nomes. Para mais
facilitar o ufo deíte Foral lhe ajuntei dois Indices ,
hum dos titulos, pela ordem, com que nelle ·fe encon-
trão, e outro dos mefmos titulas pela ordem alphabe-
tica Não poupei defpcza, ou trabalho, para que efta
edição appareceffe perfeita, dando affim huma clara
prova do quanto defejo fer util aos meus Nacionaes •
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·DOn« Maria, por grafo de Deos, Rainha
de Portugal, t dos Algarves, daquem , e d' alem
Mar, em Africa Senhora de Guiné, e da Con-
quifla, Navegação, Commercio da Etiopia , Ara-
bia , Perjia , e da India é-c. Faço [aber , que
por parte de Manoel Jozé Cardozo de Cajll'o
me. foi feita a petição do tbeor Jeguiute : == Se-
nbora. =: Diz Mal1~el Jozé Cardozo de Caf-
tro, que para requerimentos, que tem, per-
ciza, que na Torre do Tombo fi lhe paJJe por
certidão autbentica o Foral de Lisboa, e fua
Portagem , com todas as ampliações, e de-
rogações, que atbe o prezente tiverem havido; e
como fi perciza de Provizão para o dito effii-
to. == Pede fi VojJa MageJlade feja fer'vida con-
ceder-lha. E receberá merce. =: E fendo 'l.lijla a
dita petição, Je lhe diJjerio com a Provizão do
tbeor fegui~!e: :::::Dona Maria, por graça de
Deos, Rainha de Portugal, e dos Algarves,
daquem, e d'alem Mar, em Africa Senhora de
Guiné &c. Mando, ti Fás , Guarda Mór da Tor-
re do Tombo, que deis a Manoel J ozé Cardo-
zo .de Caflro o treslado dos papeis, de qtlf na
petIção efcripta retro faz menção, o qual lhe
dareis na forma das Prouizões pn.uàdas para fi
darem jimilhal1tes treslados , cumprindofe ejla, co-
mo nella Je contem. De que pagou de 11OVOS di-
reitos trinta reIS, que fe carregárão ao 'Ihe-
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[careiro delles , afolhas cincoenta uer]o do Livro
[exto de lua Receita, e fe regiftou . o conheci-
mento em forma no Livro quadragejjimo quinto
do RegijJo geral a folhas feJJenta e nove uerfi,
fi. Rainha No./Ja Senhora o mandou pelos Mi-
niflros abaixo aJlignado! , do fe« ConjeJho , e
[eus Dezembargadores do Paço. Joaquim Fer-
reira dos Santos a fez em Lisboa, ao primeiro
de Setembro de mil [etecentos oitenta e oito. Def-
ta duzentos reis, e de ajJignar oitocentos reis ..
Antonio Leyte Pereira .. de Mel/o VergolÍ110 II

fez efcrever.::::: 'Joz,é Alberto Leytão. ::::Ma ..
110el Nicolau EJleves Negrão. :::: E fendo par-
[ad« pela Cbsncellaria , foi apprefentada ao Guar-
da Mór da Torre do Tombo, e em [eu cumpri-
me1110[e bufcárão. 0.1: livros della, e no do nu-
mero intitulado Foraes 110VOSda EJlremadura,
da leitura nova do Reinado do Senhor lley Dom

. Manoel, a folhtls huma , [e achou a Carta de
Foral dado ti Cidade de Lisboa do tbeor fl-
guinte :.

FO-
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FORAL
DA

CIDADE DE LISBOA.

D \3,~\,l~uer

, oM Manoel , por graça de Deos, Rey de
Portugal , e dos A1garves, d'aqucm , e d'alem Mar ,
em Africa Senhor de Guiné, e da Conquifta, Navega ..
çam, Commercio da Ethiopia , Arabia, Pedia, e da
lndia &c. A quantos eíla noffa Carta de Foral dado
ha nofla muy nobre, e fernpre leal Cidade de Lisboa
virem, fazemos íaber , que vendo N6s quomo ho oH1cio
do Rey nom he outra coufa, fenom reger bem, e go-
vernar íeus fubditos em Jufiiça, e igualdade, ha qual
norn he fomente dar ha cada hum ho que feu for; mas
ainda nem leixar acquirir , nem levar, nem tomar ha
ninguem, fenom ho que ha cada hum direiramenre per-
tence, e vifio iifo mefmo quome ho Rey he obrigado
por ho carrego, que tem, nas coufas , em que fqbe feus
': afla11os receberem êlggravos, e males, lhes tolher, e
!Irar, poílo que pollos damnificados requerido nem fe-
J3, querendo Nós fatisfazer no que. ha Nós for pofli-
v~I, com ho que fomos obrigados , vindo 11anoíía noti-
CIa .' que affi na nofla Cidade de Lisboa , quomo em
muitos lugares de noílos Regnos, e Senhorios, por fe-
rem hos foraes , que tinham, de muy longos tempos,
e hos nomes das moedas, e intrinfeco valor dellas fe

110m
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norn conheciam, e por afIi norn poderem fer entendi-
dos, afIi por muitos delles cílarern em Latim, e outros
em linguagem antiga , e defacofiumada , fe levava, e
pagava por elles ho que verdadeiramente Ienom devia
pagar, e querendo todo remediar, quomo com toda
cI areza , e verdade fe faça, mandamos trazer todollos
foraes das Cidades, Villas , e Lugares de noifos Reg-
nos, e has outras eferipturasç :e tombos" porque noflas
rendas fe arrecadam, e entregar em noíla Corte aho
Doélor Ruy Boto, do noffQ__Confelho , e noífo Chancel-
ler M6r, e aho Doétor Joarn Façanha, do noflo Dezem-
bargo, e mandamos vir com hos ditos foraes , e efcrip-
turas , inquirições, e autos, que em todollos Iobrediros
lugares mandamos publicamente tirar, do modo, e
maneira, em que fe hos ditos noffos direitos, e rendas
tiravam, e de quomo h as foyam d'antes recadar , junta-
.dos pera iflo h05 Confelhos, e aíli has Peíloas , que hos
taes direitos pagavam, ou de Nós tinham, pera todos
verem has ditas jultificações , e exame, e pera cada hum
por fua parte allegar ho que quifeffe , e mandamos buí-
car Noffos tombos, e recadaçõcs antigas, e em outras
partes, onde nos pareceu que alguma coufa fe poderia
{obre efte cazo achar, que pera declaraçam dos ditos
foraes podefle aproveitar; e affi mandamos ver por direi ..
to algumas duvidas, que nos pareceram neceílarias fe
verem, primeiramente acerca dos ditos foraes , e direi-
tos Reaes, has quaes mandamos por todollos Dezern-
bargadores , e Letrados d'ambas has noflas Cazas da
Supplicaçam , e do Cível, e has fobreditas duvidas fo-
ram pl!r elles todos de tremi nadas , e per NÓ3 approva-
das, e affignadas, por bem das quaes todallas Peffoas
de noílos Regnos, que Iimilhantes direitos, e coutas
levavam, foram judicialmente ouvidas com noflos Povos',
perante ho dito Chanceller Mór, e Diogo Pinheiro,

Vi-
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Vigairo de Thornar , e Adminiílrador I:erpetuo do ~of.
reiro de Craftro d'Avelans , e Joam Pirez das Cubritu-
ras , Cavalleiroda Ordem d'Aviz, e Commendador de
Santa Maria da Villa , na Villa de Montemór ho novo,
e de SanTiago de Alfaiates, Doélores in utroque jure,
e per ho Licenciado R uy da Crcn , do noífo Dczembar-
0'0, e Dezembargadores dos Aggravos em ha nofla Ca-
~a da Supplicaçam , e per elles foram detreminadas has
duvidas, .que em cada hum lugar, e foral havia , por
bem .das ditas detreminações , e perhurna declaraçam ,
'que mandamos faze.r, âcerca <la valia das moedas, pera
11a qual jr-andamos wir de cada huma das Cornmarcas de
noffos Regnos .huum Procurador, por toda haCornmar,
ca , hos quae s Procuradores .forão juntos em ha nofla
Corte, e em ha noifa prefcnça , preferires alguns gran-
desde noflos Regnos., e Prelados delles ,ecom hos
do noílo Coníelho , e Letrados detreminarnos ãcerca das
di tas moedas; ho que fe per ellas devia, e haja' de pagar,
fegundo na Ley , que [obre iffo fizernos , claramente he con-
theudo ; e viílo aJIi ho foral verdadeiro, e antigo da di.
ta Cidade, dado por EIRey Dom Affon[o Anriques;
e :7ifto hos ditos exames, diligencias, e de trcrninações
acima -declaradas ,achamos, que narras rendas, e direi-:
tos Iedevem -de pagar, e arrecadar em ha fobredita
Cidade, na forma , -e maneira, ·que adiante nefle foral '
vai declarado. , no. qU<11polto que algumas coufas V3m

'Cm alguma maneira diiferençadas ~a paga dellas mef-
mas, por ·refpeito dos Lugares, ,donde vem; iHo fe fez,
porque por muy antigo tempo., fe achou, que fempre
fe a~m arrecadaram na dita Cidade, [em nenhuma con4

ti'adlçam , quomo fe a ho di.an.te fegue ..
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REGRA.

Do Pam, Linh'fa.

DE to la ha carg i de trigo, [evada, fenteyo , milho
. painfo , aveya, e farinha , de cada huum delles , e
linhaça, que hos homens de fóra trouverern , pera ven-
der na dita Cidade, ou na dita Cidade hos homens de
fora comprarem, e levarem pera fora do termo della ,
pagarám de carga mayor tres ceptiis, e de carga me-
nor dois ceptiis , e do coftal, que ferá de quatro al-
queires, huum ceptil , levando ha carga mayor em deza-
íeis alqueires. E dos ditos quatro alqueires pera baixo,
em qualquer contia, fe pagará huum ceptil ', quando
vier pera vender: e fe tirarem pera fora cinquo alquei-
res, edahi pera brixo , nom pagarám couía alguma de
Porragem , nem o farám Caber; e ifto afIi vindo, como
indo per mar, quomo per terra, nom vindo per foos;
porque, vindo per foos , pagarám dizima, falro ho que
vem per Seruvel , e Alcacer , que pagam por alqueire
hum cepril, E hos que vem pelo de Sines, e d'Ode-
mira pagam de vinte alqueires. huum. E de todo ho pam
cozido, fogaças , bollos , bifcoiro , queijadas, farellos ,

, follares, norn fe pagará Portagem alguma, nem Ierãm
obrigados ho fazerem faber aos Officiaes della. E de to-
do ho trigo, e outro parn , que lerem pera moer, e
trouxerem, nom pagarám Portagem, nem ho farám fa-
ber afli da hida , quomo da vinda.

Sal,
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Sal, Cal.

EDo faI, e cal nom pagarám Portagem, falvo vin ..
do per foos, pagará dizima, Item cinza, e baga.

ço d'azeitona nom fe pagará nenhuum direito de Porta ..
gem, poíto que venha, ou váa per foos,

Vinho, VInagre.
(

DE toda carga de vinho, que hos homens de f6ra
rrouverern aha dita Cidade, e termo pera vender,

de qualquer parte do Regno, am per mar, quomo per
terra , ou comprarem na dita Cidade, e termo, e leva-
rem pera fóra, nom vindo, ou íaindo per foos , paga-
rám por carga de bella mayor meyo real, e por carga
de beíla menor dois ceptiis, e per coílal huum ceptil. E,
quando hos ditos vinhos vierem, ou forem _per agoa, con ..
tarfeham por carga rnayor doze almudes, e por menor
feis almudes, e coílal rres almudes; e por eíle refpei-
to de tres almudes, e dahi pera baixo fe pagará huurn
cepril , do que vier pera vender. E fe pera fóra tirarem
menos de tres almudes, nom pagarám coufa alguuma .de
Portagem, E fe alguumas peííbas , ou mercadores trou-
verem ho dito vinho pera defpeza de fuas cazas , em
qUanto efteverem na dita Cidade, nom pagarám delle
ho dito direito. Com tanto que nom venha per foos.
E de qualquer vinho , que entrar, e fair per foos, fe
pagará ho direito delle nefla maneira: afaber; fe vier
de Mondego, ou do Porto, ou de quaefquer lugares
deíla banda da parte do Norte, pagarám dizima na AI.
f~ndega' pela entrada. E iffo rnefrno pagarám ha dita di-
zImahos vinhos', que vierem pela dita foos, que
entrar~1ll de Setuvel , Alcacer , d'Odemira , e do. de Si.
"" B nes ,

/
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nes, ha qual dizima íe pagará na Portagem. Porem, fe hos
que hos ditos vinhos trouveram aha dita Cidade, leva ..
ram delta tonees vazios, e pagaram delles dizima aha
faida , ferlheshã defcontada aha entrada da dizima dos
ditos vinhos , quanto pagJram dos ditos ronees. E fe
Ieixarern penhores aha faida da dita louça, pera traze-
rem hos ditos vinhos em ella , ferlhesham dados hos
ditos penhores, pagando inteiramente ha dizima dos di ..
tos tonees de vinho, por refpeito foornente do vinho,
que trouveram , e nom da louça. E fe alguumas pefloas
quizerern carregar, e tirar per foos ho dito vinho, pa-
garám por cada tonel huum almude e mero, e ha parte,
que ho carregar, ferá obrigada de ho pagar ha dinheiro
aho refpeiro do que lhe cuílou. E ho Rendeiro , ou
hos noffosOfficiaes ha efle preço lho receberâm , e to-
marám. E has pefíaas , que ho dito vinho carregarem,
e ho ouverern de íuas novidades', e rendas, ou p~u.
tra qualquer maneira, {em ho comprarem, pagarám ho
dito almude e meyo ha refpeiro do que valer na dita
Cidade. E ifio am de vinho , que fe trouver de fóra do
termo da dita Cidade , quomo do que fe comprar na
dita Cidade, e termo pera fe aver de carregar. E eíle
direito nom pagarsm hos moradores da dita Cidade, e
de [eu termo; nem pagarám ho dito direito hos mer-
cadores , que carregarem na dita Cidade, do vinho,
que levarem pera ruas beberageês pera ha viagem, fe-
gundo acompanha, que levarem; e do vinho, que trou-
verem, ou levarem é barriis , ou piparotes quaefquer
peíloas , nom pagarám nenhuum direito na Portagem. E
fe alguumas peffoas , ou mercadores, que nom forem vi-
zinhos de Lisboa ~ trouverem vinho de fóra do termo da
Cidade pera fe carregar pera fóra, e ho derem habordo
dos navios, {em ho tirarem em terra, nom pagarám di-
reito h09 que ho trazem , e pagalloham hos que ho

di.
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dito vinho carregam aho dito preço do dito almude e
meyo. Porem fe has ditas pefloas de tora, que ho di.
to vinho trazem" ho fundearem em terra pera ho vende-
rem encafcado, pagarám ho dito direito. E outro tanto
pagará ho que lho comprar pera carregar pera fóra. Po-
rem do vinho, que fe tr9uver pera vender na dita Cida-
de atavernado, fe pagará feu direito, quomo nefte tiro-
lo adiante fera declarado. E fe eílas pefloas , que affiho di-
to vinho trouverern , teverem dados penhores na Por-
tagem pollos tonees, e pipas, quando hos da Cidade
levarem, ferlhesham dados h05 ditos penhores, fcm pa-
garem da dita louça mais direito alguum de Portagem
na dita Cidade. E fe por ventura eíles , que .!iii trouve-
rem hos ditos vinhos, tiverem já pago ho direito da fa-
cada da dita louça, ferlheshá defcontado da fomma dos
ditos vinhos, quanto rever dado pollo direito da faca-
da da dita louça. E quaefquer peffoas ,que trouverem
vinho de fóra de termo da dita Cidade em tonees , e
em outra qualquer louça pera fe vender na dita Cidade
atavernado, nom vindo per foos, pagarám quatro reis
pollo vinho, que affi trouverem no tonel. E por eíle
refpeito da pipa, e quarto, em que ho dito vinho trou-
verem. Do qual vinho Ioomenre , fe afli hade pagar ho
dito preço de quatro reis aho tonel. E da louça, em que
afli bo dito vinho vier, fenorn pagará dizima alguuma
de Portagem, falvo fe fe vender vazia na dita Cidade.
Peroo fe ha dita louça fe tirou da dita Cidade pera
trazer ho dito vinho, nom pagarám della direito alguum
de Portagem, poílo que ahi vendam, quando vier na
mam, ou por daquelle, que ha da dita Cidade levou.

B ii
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Vinagre.

IV Por eíle reCpeito do vinho fe pagará inteiramente
~ ho direito do vinagre, affi per cargas, quomo per
agoa. E poílo que per agoa vá , ou venha do R.egno,
nom pagará mais que hos ditos quatro reis pollo vina-
gre, e polla louça pagará quomo fe paga do que trou-
ver vinho.

Gaado.

ITem todo ho homem de fóra, que aha dita Cida:.
. de, ou termo trouver qualquer gaado de fóra do
terrno , e ho vender, pagará de Portagem por cada ca-
beça ho que fe fegue; afaber, do boy tres. reis e
quatro cepriis , e da vaca huum real e cinquo ceptiis ,
C do carneiro, ou porco dois cepriis , e do. boode , ca-
bra, ovelha, por cada 'cabeça , huum cepril, E, {e, cada
huum deftes gaados fenorn poder vender, podelloharn le-
var fem lágar direito alguum de Portagem , do que
n0111 venderem .. E do gaado, que vier pera lavrar, e
crear , e norn pera vender, nom p4gará direito alguum
de Portagem., poílo que venha per foos. E hos homens
de fóra, que qualquer dos ditos git,ados trouverem pe-
ra vender ha feira , podellosharn ha ella levar, e ven-
der fem pena alguma,. leixando penhor ha guarda da
porta. E fenom quizerem leixar ho dito penhor, pode-
rá levar hodiro gaado ha feira livremente. Porem, ante
que ho.vendam" no farám Caber aho Official da Portagem;
que ho dia da feira neUa cflarã , e do que venderem, I

pagarám ha Portagem aho Official da Portagem, que
naquelle dia na dita feira eItever ordenado pera ho di.
to recibimento; e Horn eílando hi tal Official , pagalIo-
harn ha dita guarda " ha quem leixarem ho penhor. E

fe
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{e hos ditos homens de fóra trouverern cada huum dos:
ditos gaados em qualquer OUtro dia, que nom feja de
fcira , de que íenom deva pagar Portagem mais de huum
real, lcixando penhor ha guarda da porta, podellcham
vender fern pena , pollo que nom váa ha Portag_~lÍl, e
antes que fe parta, hirá áa Portagem pagar ho direi.
to da Portagem, que delle ouve r de pagar. E fe cada
huum dos ditos gaados, que fe venderem ,trouverem com-
·figo creanças , que mamem, norn pagarám direito de
Portagem das ditas creanças , pagando direito das mãys,
Nem pagaràm direito alguum de Portagem de borrecos,
-cordeiros , chibarros , cabritos, leitões ç quer hos tra-
gam; 'ou levem vivos , quer mortos, poflo que venham
de C]ualquer parte pera vender. Nem de leyte, nata ~
queyjos frefcos, requeyjocês , ovos, manteiga Crtla;
nem ferám Gbrigados de ho fazerem faber ahos Qffi-
ciaes da Portagem, nem alias guardas. das portas. E.
fe alguuma pefíoa de fóra comprar cada huum dos ditos
gaados, c ho tirar pera fóra da dita Cidade, e termo,
pagará hodito direito, que -pagam hos -que ho vem
vender aha dita Cidade ,quomo em cima nefl:e capitolo
fe conteern. De· qualquer toucinho , ou marraan; que
hos homens de fora trouverern ãha 'dita Cidade, e ter-
mo pera vender t pagaram de Portagem dois €epriis;, e
fe hos ditos homens de fóra na dita Cidade, e termo
comprarem alguum toucinho inteiro, ou marraan , e ho-
~evarem pera fóra, pagarám hos ditos dous ceptiis. E
te ha rnarraan , ou toucinho nom forem inteiros, ou

./ comprarem carne aho pezo , ou aha enxerqua, e leva-
rem pera féra, norn pagarám direito alguum de· Porta-
gem, nem Iro farám faber. Porem fe cada huurn dos di-
tos goados, e carne vier per foos, pagarám dizima. E
FIam Ce pagará direito alguum de Portagem de porco'
D:l0

ntees" nem yeado, oeo.};de nenhilUma outra veaçam ~J

nemi
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nem de outras, íimilhanres alimarias; nem de gaaros ,
meimooens, nem bugios, nem p~pagayos. Por quanto
no dito foral anriguo íenom mandou pagar direito das

- ditas couras, nem fe coíturnou na dita Cidade atee ora
fepagar,

Caça.

DE coelhos, que de fóra do termo hos homens de
fóra trouverem pera vender, pagarám delles dizi-

ma. E fenom vierem pera vender, nom pagarám direito
alguum de Portagem, nem ho farám faber; e fe forem
trazidos pollos moradores da Cidade de qualquer par-
te, ou quaefquer pefloas h08 trouverem do termo della ,
podo que venham pera vender, nom pagarám direito ai-
guum de Portagem; nem ferãm obrigados aho faze-
rem faber, e de lebres nom fe pagará Portagem, nem
ho farám faber.

Aves.

DE nenhuumas aves < de qualquer forte, e natura, que
fejam , que aha dita Cidade trouverem de qualquer

parte, ou dahi tirarem pera fóra, nom fe pagará direi-
to aIguum de Portagem, pofia que has tragam pera ven-
der; e pofia que venham per foos, nem ho farám faber.

P~fcado.

T ~do P~rcador, ou qualquer outra p,e{foa , affi da
dita CIdade, e termo, quomo de fora delle , que

rrouver pefcado aha dita Cidade, affi per mar, quo-
mo per terra, de qualquer parte do Regno, ou de fô-
ra delle , pagarã dizima delle. E ifto fe entenda fegundo
as excepções, limitações, e declarações feguintcs; aía-
ber , nom pagarám ha dita dizima, nem outro direito

al-
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alguum hos que trouverem pefeado pera feu comer, ou
pera dar ha feus amigos per juramento ~a parte,' ou
lho mandarem. Com tanto, que nom rejam Iardinhas ,
nem peícadn feco ; nem reja pefcado, que entre pela
foos; porque efle em qualquer. maneira pagará dizima
na Portagem, ainda que nom reja pera vender. E nom
pagadm ha dita dizima hos que matarem pefcado com
rede pee, ora Ieja pera [eu comer, ora pera vender; e
poflo que lancem ha dita rede pee com barca, ou ba-
tel foomente pera comer, nom pagarám delIc nenhuum
direito. E fe a lançarem com barca, ou batel pera ven-
der, pagarám quomo d'outro pefcado. E' affi nom pa-
gatám dizima alguuma de qualquer peícado , que [e peí-
car aha cana, ou linha, efiando em terra, ora feja pera co-
mer, ora pera vender. E ifio fe entenderá dos que pef-
cam da barra de Sam Giam pera dentro. Nem iífo rnef-
mo hos que pefcarem com linha, ou cana em qual'1uer
naão ; ou navio, barca, ou batel, que jouver [obre
ancora, que nom feja ordenado pera 'pe[car; e ifto das.
ditas marcas pera dentro. Nem fe pagará dizima do
pefcado , que trouverem pera Sanél:o Spiriro , ou pera
Sanéla Maria da Graça, quomo fe- ate e ora .coftumou ,
e hos que pera iflo trouverem, ferám obri,gados difello
per [eu juramento, fe hos Officiaes, ou Rendeiros ho
requererem. E bem afli , Ienom :pagará dizima do pefea-
do, que fe dá pollos ceílos da Cidade, em que fe .tira
h~ pe~cado das barcas. E has pefluas , que pagarem ha
d.Jta dIzima, e' tirarem ho pefcado , de que .ha tal di-
zuna pagaram pera fóra da dita Cidade, ora feja per
mar, ora per terra, nom pagarám mais na dita Porta-
gem ncnhuum direito. E quando hos Pefcadorestrouve-
rem pefcado aha Ribeira, e porto da dita Cidade, e
OUverem de repouzar, e fair cm fuas cafas , íerlheshã
dado pefcado ha cads huum pera feu mantimento, fe-
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:gundo ho que- trouverém. E hos ditos pefcadores lan-
--çarám em terra, e na ribeira todo outro pefcado , que
trouverem , fem ficar nenhuum , afora ho que lhe he
ordenado' por eíle foral pera [eu mantimento. Ho qual
nom. Ieràrn obrigados tirarem ~m terra , e fe alguum
ho leixar -efcondido , perderá ho que efconder , e mais
110 conduto, que havia d'aver aquelle dia. E ho conduto,
que hos ditos pefcadores ham d'aver, ferã ; afaber ; ha
cada peííoa huuma pefeada, fe has trouverem ; e [e .trouve-
rem gor~t'.es ha cada huum quatro, e de cachuchos , ou ca-
vallas ha cada huum [eis, e doutro pefcado íimilhanre
ha efte refpcito ; e de Chernas averám anrre tres pelloas
huum dos moeres , que trouverem; e dos congros
averám antre quatro huum dos moores , que hi vierem. E
te hos ditos pefcadores houverem ho dito mantimento
de oada huurn dos ditos pefeados, nom averám manti-
mento .d'outro .pefcado por aquella vez ; poflo que hOI
tragam .. E fe hos ditos pefcadores outrps alguuns pefca-
dos trouverern , aalcm dos aqui conreu íos , averám del-.
les feu mantimento per refpeito " e -íimilhança dos aqui.
conteúdos .. E deíte conduto, que affi ouverern , nom pa--
garám dizirna., palto.que ho vendam, E de todo outro
pefcado pagarám. inteiramente dizima, fem poderem del-.
le dar ha nioguern , antes" de fcr dizlrnado. E. hos ditos
pefcadores , vindo com feus pefcados , hos poderârn def ..
c~rregar, e ürar de foas caravellas, barcas, ou bateis na
ribeir~, e açQugue, em hlgar açofium_:ldo, fem pena al-:
guuma; porem,. ante qu~ ho àito pefcado vendam, nem
façam dellec ne':nhuuroa cou{a, ferárn, e fejam obri~auos
de, ho dezembarguE:m cOl}1 hos Officiaes da Portagem ha
que pe,rtencer,. e'~verem .delles defpacho. Porque vel1-
dendoo, ou efcondendoo, o-u ho levandoo da dita ribei.
I_'a, fem ha dita. reqdaçpm.; perd~r~1]1 ho dito/pefeado ,
qu~ ;tíli. v~nderem J, ou ho ~fco.nd<?rem i JOP ho !evarelV.

,._ , fem. ~-
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Iem ho dezembargarem, e mais nom; porem fe alguuã
peffoa vendeu, ou ho deu a alguum feu amigo, ou ho
mandou pera cafa , pera lhe fazerem de jantar, ou cear
alguum pefeado, ante de ho dizimar, e no differ ahos
Oflieiaes da Portagem aho tempo, que lh~ dizimarem, e
pagar ho direito de todo, nom perderám. E tanto que
ho pefcado for tirado em terra, hos Ofliciaes da Por-
tagem ho hirám dizimar, e contaram ho pefcado graado ,
que fe coíluma contar. E (e ho Rendeiro, ou Ofliciaes
da Portagem, quando hi Rendeiro nom ouver , quize-
rem eftar polIo dito de quê ho pefcado tever , dizimar-
íeha pollo que ha parte differ , e nom fe contará mais
ho dito pefcado , defpois que for dizimado, nem fe
perderá, pofto que queiram provar, que era mais do que
ha parte dilfe; porem fe claramente fe provar que ven-
deu mais do que dizimou, diffo pagará ha dizima foo-
mente, fem mais perder, nem defeaminhar ho dito per-
cado. Porem íe alguuma peffoa rever vefugos em ceílos
ou canaítra , ou outro íimilhante pefcado , e differ , que
he todo daquella forte, e debaixo rever falmonetes,
ou linguados, ou outro pefeado de mayor preço, que
ho que em eima amofira, perderá foomento ho pefca-
do, que affi debaixo tinha efcondido ,e de outro que
amofirou pagará feu direito ordenado , efe hos ditos
pefcadores de noite chegarem .com feu pefcado , ou ha
taes oras, que norn poflarn lançar fóra poderfeham lan-
çar anco_rados com fuas barcas, caravellas , ou bateis.,
onde ,quizerem , e -norn defcarregarám ho dito peícado
fem ltcença dos Offieiaes, fo pena de perderem ho pef..
eado , que tirarem, e aho outro dia ho deípacharâm com
nolfos Officiaes , e pagarám noflos direitos. Porem fe
por cafo fortuito lhe convier, que de dia (e vam , e
lancem na Alfama, podelloham fazer fem pena, com
.tanto, que nom defqtrreguem lá ho. dito pefcado , C:m
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primeiro ho fazerem faber ahos Officiaes da dita Por-'
tagem, ha quem pertencer, e com fua licença , e' re-
cado farám ho que lhe ordenarem; e nom ho fazendo,
perderam ho dito pefcado , que affi tirarem, e em ca-
da huum dos fobreditos dous caCos poderám tirar, e le-
var ho conduto, que lhe per eíle foral he hordenado;
com tanto, que aho outro dia, quando dizimarem, ho
digam per feu juramento ahos Offieiaes da Portagem 'i
e nom levem delle outro conduto. Peroo fe alguumas
barcas de pefcar , pefcarern da Cidade pera cima, e
norn poderem chegar com ho pefeado aha ribeira por
tempo, on rnaree contraria" poderám tirar ho pefcado
em terra, e mandallo aha ribeira direitamenre em col-
los de homens, ou bellas , fem ho meterem em cafa,
antes de ho dezembargarem na Portagem; e metendoo
em caía, fem ho dezembargarern , perdelloham, E das
azevias , e pefcados ,. que hos moradores dos reguengi.s
de Sacavern , e Friêllas , e Uqhos tomarem des da Fi-
gueira, que charnão de Ripalhos, atee ha POvoa de
Montijos, por onde fe coflumou fer demarcado ho ter-
rantorio de Sacavern , norn pagam dizima , nem outro
direito, da Portagem, porque pagam no dito, lugar
de Sacavern ; nem pagarãm das azevias , que no di.
to terrantorio fe tomarem, poíto que per terra has tra-
gam ha vender aha Cidade. Porem [e hos moradores
dos ditos reguengos pefcarem aalern deltas marcas con-
tra ha Cidade, e reflello , pagarám na Portagem dizi-
ma de todo ho pefcado, que tomarem, pofto que ho
levem pera Sacavem. E porque muytas vezes acontece
que hos pefcadores, que vem aha dita ribeira com feus
pefcados , affi fardinhas , vezugos, quomo outros, que
ahas vezes: fam trabalhofos dezimaremfe nos mefrnos
pcfcades ; e de eonfentimenro dos Officiaes da Porta-
gem) e Rendeiros hos vendem juntamente , ou per.

par~

/



( 19 )
partes, fem primeiro dizimarem, ham toda via de pa-
gar ha dizima de todo ho direi to, que fe montar na
venda delles direitarnente, E haverám porem, por feu
trabalho, de doze reis huum de todo ho que fe montar
na noffa dizima , ho qual dinheiro he foomente pera
feus efpritaes, e albergarias; porem nom fe enten~erá
no pefeado fecco , nem em Iaaves , poílo que ho ven-
dam juntamente, de averem de doze reis huum,

Dizima nova.

EAalem da fobredita dizima, que fe ha de pagar
na Portagem do dito pefcado, que vier aha dita

Cidade, quorno dito he , ham ainda de pagar dizima
nova todollos pefcadores de noffos Regnos. A qual di-
zima nova nos he divida per razam do contrato feito
por EIRey Dom Joham , hq primeiro, noíío Bifavoo , com
hos Mareantes, e Pefcadores. Aqua] dizima nova, de
que huuã vez fe paga pollos ditos Pcfcadores em qual-
quer parte de noffos Regnos, e Senhorios, nom fe pa-
gará mais per hos ditos Pefcadores , nem per outras
,quaefquer peffoas , poílo que de huuã parte aha outra
fe levem. E deípois que ho dito pefcado for na dita
Cidade, e fe pngar delle ho direito, que dito he , {e
a]guuã peíloas ho quizer comprar, e levar pera fora da
dita Cidade, e termo pera qualquer parte , affi per
mar, quorno per terra, quomo per foos , nom fe paga-,
rá mais delle dizima, nem outro direito, foomente pa-
garâm por carga mayor lias peffoas, que ho affi compra-
rem, e levarem pera fóra , huum real corrente de feis
ceptiis ho real. E por carga menor; afaber , d'afno meyo
real, e por cofiaI, que huú homem levar ahas cofias,
que ferá de tres arrobas, dous ceptiis, porque das ditas
tres arrobas pera cima, vindo, ou hindo em befta me-
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nor;' OU poâo que ho tragam, ou levem fem -beíla,
pagarám , quomo de carga menor. E trazendo , ou le-
vando em beíla mayor , paílando de íeis arrobas , pa-
garám, quomo de carga mayor; porque de feis arrobas,
aree tres , poíto que venham, ou vam em beíla mayor,
norn pagarám fenom quomo de bcfta menor. E eíla de-
claraçam , que- fe aqui nefle capirolo particularmente
paz, fe ccmprirâ , e guardará em todas mercadorias, e
coufas defte foral, que arras, e adiante farn poftas em
cargas. E~ pagarfeham pelo dito refpeito por duas er-
robas hos ditas dois ceptiis; e por huuã arroba huum .
cepril. E dehi pera baixo em qualquer quantidade nom
pagarám couía alguuã de Portagem. E iílo fenom enren-
derâ no pefcado , que for levado per foos pera fora de
noffos Regnos , e Senhorios , porque deíle fe pag~rá .
dizima, quomo da entrada. Porem fe ho dito peícado
fe comprar pera alguuã naao , caravella , ou navio,' que
veyo carregar aba dita Cidade, nom íe pagará delle ho
dito direito. Com tanto que nom feja pera levar por
mercadoria, foorneare pera feu mantimento de dito na-
vio pera ha dita viagem. E quando ho dito pefcado fe
levar per agoa, pera qualquer parte , norn fendo per
foos, pera fóra de noílos Regnos , e Senhorios, contar-
feharn doze arrobas por carga mayor ; e pela menor
feis arrobas ; e por coílal eres arrobas. E ho numero
deftas arrobas fe julgará per vifia, e alvidro dos Offi-
ciaes da Portagem, fem outro pezo. Porem Ceho dito
pefcado for encoftellado, nom fe averá rerpeito aho con-
to das arrobas; mas hosOfficiaes da Portagem verám
hos ditos coftaes fe Cam pera beftas mayores, ou meno-
Ies, ou pera carretas; e afIi ho julgarám , e dezembar-
garám. E efta maneira íe terá em todallas outras merca.
dorias, que affi per agoa forem, ou vierem aha dita
Cidade, de que fe deva pagar Portagem per foro de

car-
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. cargas, tira'ndo aquellas cQufas, cujas cargas per efle
foral tem certo conto, - ou medida. E fe ho dito pef-
cada for pefcadas feccas, contarfeham por carga mayor
oito duzias , e por menor quatro duzias ; e por coílal
duas duzias; e de íardinhas frefcas , por carga mayor
tres milheiros, e de falgada, de pilha , ou de fumo,
por carga mayor quatro milheiros, e de carga menor
de cada huuã deílas fe contará aha metade da fua con-
tia, quorno das outras cargas do pefcado atras , e afli
do coílal por confeguinte ; e am fe pagarám has ditas
cargas, quomo· arras fe contem.

ITem das Cibas, que acharem mortas na praya, ou
no mar, pofia que has vendam , nom pagarám

dizima" nem outro direito; porem fe has pefcarem,
pagãram dellas direito , quomo dos pcfcados; e tarn-
bem pagarám de todo outro pefcado , que acharem
morto, fe ho venderem; e fe ho nom venderem, Dom
pagarem.

Pol-vos, e' Enxarroeos,

EDos polvos, e enxarrocos , lulas, chocos, e qual.
quer outro pefcado , que no termo da dita Cida-

de tomarem com bicheiros, ou fifgas, ou aha mam , nom
pagarám ha dita dizima , nem outro direito de Porta-

. gem ; porem fe hos tomarem com barcas, ou hos trou-
vereln de fóra do Regno, pagarám delles, quomo dos,
outros.

Marifco.

ITem lagofias, centollas , cangrejas , Iubagantes , ca-
maroês fe pagará foomente ha dizima velha, e ma is

norn de todo ho que deftas coufas fe rrouver de qual-
quer parte pera vender, porem fe alguumas deltas trou-
,yerem pera feu C0tner hos rezinhos de Lisboa, ou lhe

man-
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mandarem, norn pagaram nada; e de todo outro ma.'
riíco , fenorn pagará direito alguum , ora feja da dita
Cidade, ora de fóra della , affi quomo mexilhoês , ber-
bigoes , olhas" e de rodollos outros, ha fóra hos aci-
ma conteudos; porem fe oílras , ou perfeves Ioomen-
te vierem per foos, pagarâm ha dita dizima velha; e
mais nom. E de qualquer barca carregada de íardinhas
em granel , pera qualquer parte do Regno , que carre-
gue mercador, ou regatam, pagará, aalern dos direitos;'
que for obrigado pagar, foornente huum real por obri-
gaçam, e mais, fe mais por feu prazer quizer dar, e
hos outros mercadores naturaes , e eftrangeiros, que
carregam pera fóra do Regno ha dita fardinha , pJgam
ho que querem , e huuã , e ha outra he lançada em
huuã arca pera fazerem dous cyrios grandes, e dois pi-
que nos aha honra de Santo Andree, pera fe dizer hu-
uma Milfa cantada por Nós, c por aquelles , que ho
dito dinheiro derem.

Alho.! , Cebqllas.,

ITem de alhos feccos ,e cebollas feccas , que trou-
verem aha dita Cidade, e termo, pera vender, ou

levarem pera fóra, vindo, ou hindo de qualquer par-
te, affi per mar, quomo per terra, pagarám dizima,
falvo fe hos vezinhos de Lisboa has trouverem de ruas
herdades, e quinraas de fóra do termo da dita Cidade
110m pagarám ha dita dizima, [alvo [e has ditas coufas
venderem ; nem pagarám hos ditos vezinhos de Lisboa
hã dita dizima dos alhos, e cebollas, que 'levarem, ou
mandarem rera defpeza de fuas quintaas, e cazaes ,
<jue teve rem fôra do termo, com tanto que nom ve-
nham polla foos, porque per foos nom efcufam. E fe
has peíloas , que has ditas cebollas , e alhos trouverern

aha
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aha dita Cidade, e dellas pagarem fua dizima has qui.
zercrn depois levar pera fóra da dita Cidade, e termo,
affi per rnar., quomo per terra, quomo per foos , Dom
pagarám mais outra dizima, nem outro direito na Por.
tagem; e quem h08 compr ar pera comer, nom paga-
rá. E de cebollas verdes, e de alhos verdes, e de por-
ros, 110m fe pagará Portagem , nem ho farârn faber
ahos Officiaes della. '

Fruta 'Verde , e flua.

EDe caftanhas , nozes verdes, e feccas , ameixas
pafradas, farrobas, figos palYados, uvas patfadas,

amendoas por britar, avelaãs , pinhas, e pinhoés, bo ,
lotas'" graaõs , favas feccas , lentilhas, feijoeés, chi-
charos , e de todollos outros legumes feccos , de cada
huúa das ditas coufas , que vierem aha dita Cidade, e
termo pera vender, ou comprarem na dita Cidade, e
termo, pera fe levarem pera fóra , 3t1i per mar, quorno
per terra , de qualquer' parte do Regno , norn vindo
per foos, pagarâm por carga mayor hos homens de fó ,
ra quatro reis, e de carga menor dois reis" e do cof-
tal huum real. E fe vierem has ditas coufas per agoa,
contarfeham por carg~ mayor dezafeis aiqueires, e da
menor oito alqueires, e do coâal quatro alqueires, de
q~e fe hade pagar pollo dito refpeito huum real, e de.
lu pera baixo em qualquer contia , do que vier pera
vender huum ceptil. E fe pera fóra tirarem menos de
huum alqueire e meyo , nom pagaram direito alguum
d~ P~rtagem , nem ifro mefmo ho pagarám dos quar-
tetroes de palras de uvas, e figos ; porem nom paga.
rám ho dito direito has pefloas , que alguumas das di ..
t~s coufas comprarem pera comerem nas barcas, ou na-
YI0S,. em que forem pera qualquer parte. Porem vindo

has
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has ditas coufas per foos de qualquer lugár , e parte
do Regno , pagarám dizima inteiramente. E de qual.
quer carga decereijas, de pecegos , de laranjas , de
Iimoões , de cidras , cidroões , de uvas ferraes , de ro-
rnaans , de maçaans , de peros, e de peras, de cerrne-
nhos , de fervas ,'qqe de f6ra da dita Cidade, e termo
vierem vender aha dita Cidade, ou na dita Cidade pol-
Ias homens de f6ra fe comprar , e tirar pera fóra, pa-
garám por carga mayor meyo real: afaber; rres ceptiis ,
e por menor dois ceptiis ; e por coílal , ou canaflra ,
ou ceílo , que vier de fóra pera vender, pagarám huum
ceptil ; e fe tirarem pera fóra menos de coítal , ou ca-
naílra , nom pagarám coufa alguúa de Portagem. E i~()
fe pagará de toda outra fruta verde, que na dita ma-
.neira fe trouver , e tirar da dita Cidade. E has peffoas ,
que has ditas fruytas , ou outras Iimilhanrcs trouverem
per terra ha vender de f6ra do termo aha dita Cidade,
leixarám penhor ahas guardas das portas,' per onde en-
trarem, e podellasham hir vender livremente, onde qui-
ferem, fem has hirem dezernbàrgar aha Portagem; pe-
roo, ante que fe partam da Cidade, hirám pagar há
Portagem; e tanto que pagarem, lhe fejam entregues
Ieus penhores. E efta manei ra fe terá em todallas outras
coufas, de 'que por eíle Foral fe manda pagar meyo real
por carga de Portagem; e affi de quaefquer coufas , de
que íe deva pagar ho dito meyo real, ou dehi pera,
baixo. E de uvas verdes, e figos nom fe paga nenhuum
direito. E nom fc: pagará nenhuum direito de Porta-
gem de favas verdes, nem ervilhas, nem couves, nem
de rabaõs , pipinos , aboboras , alfaças , rnelooês , falfa ,
fenoiras, coentros, eípinafres , nem de nenhuurna outra
ort eliça , de qualquer qualidade' que feja ; ftffi da que
fecomprar na dita Cidade pera fóra do termo, quomo
da que fe na dita Cidade vender, de qualquer 'parte que
feja. Pan·
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DE toda ha carga de pannos, que vier de fóra pe- '
ra ha dita Cidade , e termo pera fe vender, ou

fe tirar dehi pera fõra , comprada per homês de fóra,
pagarám por carga mayor vinte e fere reis, nom vindo
per foos, E de carga menor, treze reis e meyo; e de
coílal ahas coftas íeis reis e cinquo ceptiis, E fe forem,
ou vierem per agoa , contarfeharn por carga mayor de
pannos de Ingraterra, e de Fraudes oito pannos por
carga mayor, e quatro por menor, e dois aho coítal ,
e monrarfehã em huú panno tres reis e trcs cepriis , e
dehi pera baixo em qualquer quantidade huú real. E de
pannos de Caftella fimilhantes , ferârn doze aha carga
mayor , e feis por menor, e tres aho coílal , e virám
afli ha cada panno dois reis e dois ceptiis ; e fe algu-.
mas pefloas levarem retalhos de panno pera feu vefli-
do, ou dos de fua caza, nom pagarám. E por eíle no-
me de pannos feentenderám todolIos pannos de Iaã ,
e de feda, e de ouro, e prata, e algudam, e linho,
e palma: afaber ; veludos, cetiis , damafcos , charnalo-
tes , brocados de ouro, e de prata, folias, olandas ,
farjas, oftedas, foftaaés, Iondres, lillas , efc'arlatas,
pannos de C afle lia, , toalhas, lenços , todo panno de li-
nho, e coçodrilhas, e alcatifas, tapetes, bedieés, e
azagania , alquícees , lamees , e toda roupa Mourifca,
bancaães de Frandes, mantas de papa, cubrirores , pan-
nos de armar, e cortinas, de cada huüa carga" e cor.
tal pagarám, quomo no começo defle capitolo fe con-
tem. E fe c~da huü dos fobreditos pannos vier em rou-
pas, e vefiidos feitos pera fe vender por mercadoria,
3ffi quomo calças, giboões &c., pagarám de carga del-
les , e da mera carga, e do cofiaI, quomo pagariam

<, ' , O' dos
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dos mefmos pannos , de que fe has ditas roupas, e vefli-
dos fezerarn ; e da feda fiada, Iaã , ou linho tingido, ou
por tingir, pagarám de cada huúa, quomo pagariam
dos pannos, que [e dellas fezeflem : aCaber; fe forem
pera fe fazer de tal fiudo.xada huíis dos Iobredrros pan-
nos, e couras acima ·neft;;. capitolo .conreudas , pagarãm
quomo delles mefrnos.;. e fe for fiado groífo, hirám
comhos fiados grorros no capitolo [eguinte. Porem fe
hos ditos pannos vierem. per foos , de qualquer parte do
Regno, pagarâm dizirna : afaber , hos pannos de côr
do Porto, e dos outros lugares deffa banda, pagarám
ha dizima na Alfandega, e das outras partes pagarám
na Portagem 'ha dita dizima, affi dos ditos pannosde
côr , quomo dos outros acima neíle capitolo conteudos,
fàlvo dos pannos xle linho , e eílopa , que vierem do
Porto" e das di tas partes do Norte, paga rám na Por-
tagem por cada coílnl quorenta .e cinquo reis, e mais
nnm. E' do fiado, e manteês , e lenções , e veos, e al-
faremes, e de feda, firgo, e cadarço, que pelas ditas
partes vierem, pagaram' foomenre de treze reis huurn, E
do, panno de treu , que vier pela di ta foos das di tas par-

_ tes ; pagarám de cada dez varas hum real, e fe alguuns
pal1ll0S de armar, alcatifas, ou roupas de veílir , e joyas,
e pceças , de qualquer 'forte, que fej arn , que íe leva.
rem ernpreíladas pera vodas ,romarias, e feeítas , nom
fe pagará ncnhuurn direito de Portagem, 'nem ho farâm
faber de hida,. nem de vinda.

Efiopa , borel ; e pall120S baixes,

DE toda carga d'efloupa , bragal, trees, feltros, bo-'
reI', enxerga, almafega , picotes, manctiis, m~l11J

tas da terra, tornento fiado de canàeyas , e dos fimi-
lhantes pannos baixos, egro[fos fe pagará por carga

mayor,
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rnayor, que vier de fora pera vender aha Cidade, e
feu termo, ou [e tirar da dita Cidad~, e termo pera
fôra , affi per mar, quomo per terra, nom vindo per
foos, [ti} pagará por carga mayor treze reis e meyo, e
da menor [eis reis e cinquo ceptiis, e do coílal tres
reis e tres ceptiis , e Ie has ditas couras vierem, ou
forem per agoa, contarfeharn doze arrobas por carga
mayor, e, por menor [eis, e por coíral tres arrobas , de
que [e hamde pagar tres reis e tres cepriis ; e por ef-
te refpeito fe pagará por cada arroba, aíli per mar t
quomo per terra ~ huum real e huurn ceptil , nom fendo
carga mayor, ou menor, e da meya arroba fe pagará
quatro ceptiis. E dehi pera baixo, quando vier pera
vender, em qualquer quantidade, pagarám meyo real;
e da di ta. meya arroba pera baixo , hos que, tirarem
pera f6ra, nom pagaram coufa alguúa de Portagem. E
fe acontecer, que em buúa carga vierem, ou forem dois
coílaes , huurn dos fobreditos pannos de vinte e fere
reis por carga , e outro deíles de treze reis e meyo ,
pagarfchã por cada huum , fegundo ha qualidade, que
for: afaber , polIo coílal , de que fe avia de pagar por
carga mayor vinte e fete reis, pagarfehá treze reis e
meyo; e pollo coílal , de que fe avia de pagar por car-
ga mayor treze reis e meyo, pagarfehá Ieis reis, e cin-
quo cepriis ; e Ie hos coítaes forem de bdla menor, pa.
garám por cfte reípeiro ho meyo das ditas contias. E
efta maneira Ie terá em todallas outras mercadorias , e
coufas, de que hos ccftaes forem de defvairados pre-
ços na pa.ga da Portagem. E vindo, ou hindo em huíia
carga. multas coufas , de que de dcívairados preços fe
pagaria de Portagem, fe cada huüa vidre em carga
.por fi). poHo que nom venh~m em cbftaes , pargarfehá
de cada huúa foldo aba livra, 1egundo ho preço ,. que
fe per elIas per eHe. foral maRda· pagar. E Forem ? fe

D ii Vle·
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\'iere_m per' foos , pagarám dizima, falvo ho -fiado, e
mantees , e Ienções , e alfaremes, que vem do Porto',
e deílas partes, pagarám foornenre de treze huü , quo-
mo nefte outro capitolo de traz outro fi fe conteem. E ti-
rando iílo mefmo , hos pannos de eítopa , bragal, trees ,
e to menta , e fiado de candeas , de que paganím por
coftal quorenta e cinquo reis , quer Ieja grande, quer
piqueno. E has roupas feitas de cada huú dos ditos,
pannos, que vierem pera vender, ou forem, pagarám,
quomo pagariam dos mefmos paLl110S; afaber, treze
.reis e meyo por càrga mayor; e da menor íeis reis e cin-
quo cepriis , e do coftal tres reis; e tres ceptiis, E'ha
laã nada, ou fiado, de que fe podem fazer hos Iimilhan-
tes pannos groííos , pagarám delles , quomo pagariam dos
meímos pannos, que fe delles fazem. E fe alguúas peí-
.foas .mandarem fóra do termo da Cidade panno de li-
nho, ou laã ha curar, ou ha tecer, ou ha pizoar , Oh!

mandarem ho linho, ou laã pera lho fiarem, norn paga.-
rám nenhuü direito da Portagem , nem ferám obriga-
dos aho fazerem faber, affi da hida , quorno da vinda,

LaiJ.

ITem de qualquer Iaã , que aha dita Cidade, e ter ..
mo trouverem homens de fóra pera vender, affi per

mar, quomo per terra, nom vindo per foos , ou da
que hos íobreditos comprarem, e tirarem pera fóra ; fe
pagará por carga mayor íeis reis , e por menor tres
reis, e por coílal huum real e meyo, e vindo per foos ,
pagará dizima de qualquer parte; [alvo ha que vier dó
Porto ,e daquella banda pagará de treze huü : afaber;
de treze reis huü ; e da que vier d~Alcacere , Setuvel ,
d'Odemira, e Sines, pagará de vinte huú, e monta na

-arroba meyo real , e de meya arroha, e dehi pera
. ba~
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baixo, em qualquer 'quantidade , fe vier pcra vender,
pagarám dois ceptiis; e fe tirarem pera fóra menos de
meya arroba de cada huüa das ditas coufas , nom paga-
ràrn couía alguuma de Portagem.

Linho em cabello.

ITem de todo linho em cabello, que vier aha dita
Cidade, e termo, am per mar, quomo per terra,

pagarám ha dizima delle no mefrno linho aha entrada.
Porem fe hos vizinhos de Lisboa ho trouverern de
fuas herdades, ou colheita, nom hamde pagar dizima,
nem ho farám faber; falvo fe ho trouverern pera ven-
der, ou vier per foos ; nem pagarám iflo mefmo ha di-
ta dizima hos vizinhos de Lisboa, que ho trouverern
de fôra do termo, pofto que norn feja de fua colhe-i-
ta, ou lho trouverem , ou mandarem alguús feus arni-
gos, atee cinquo pedras, nem ho farám faber, nom
vindo per foos ; porque, per foos , pagarám de todo
dizima inteiramente. E fe hos que ho dito linho trou-
verem, e pagarem fua dizima, . ho quizerem tirar pera
fóra da dita Cidade, e termo, nom pagarám del-
Ie mais direito na dita Portagem; ora ho tirem per
terra, e 2goa, ora per foos ; e has outras pc troas , que
ho dito linho comprarem na dita Cidade , ou termo,
e, ho levarem pera fora , pagarâm delle também ha di-
zlma, e efto, do que cuítar ha dinheiro per feu ju..
ramento, ou ha propria dizima no mefmo linho, qual
antes mais quizer ho levador, fern outra mais redizi ..
ma; e fe ho linho porem , que affi vier aha dita Ci-
dade, e termo, ou fe tirar, for por maçar, nom Ie
pagará delle nenhuum direito; e ho que vier per foos ,
pagará ,dizima.

CDi-
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Couram« CfIZ cabello,

ITem de toda courama , que vier aha Cidade, .e
termo em cabello , de qualquer parte do RegnQ, af·

fi per mar, quomo per terra, nom vindo per foos , pa-
garám por carga mayor has peffoas de fóra, que ha trou-
verem pera vender, treze reis e meyo , e de carga menor
feis reis e cinquo ceptiis ; e do .coftal tres reis e tres ce..
ptiis, E deíla mefma maneira fe pagará dos couros vaca-
ris, aíli corridos , quomo por cortir, aCaber; treze'reis e
r_neyo par carga mayor, e por efte refpeito virá ha cada
arroba, huú real e huü cepriil , e aha meya arroba, qua-'
tro ceptiis , e dehi pera baixo, em qualquer quantida ..
de, quando' vier pera vender., pagarám meyo real, e
da dita meya arroba pera baixo hos que tirarem pera
fóra , 110m pagaram coufa aIguuma de Portagem, e per
ha fobredita maneira, pagardm has fobrediras peíloas,
que ha dita courarna comprarem na dita Cidade, e ha
tirarem pera fóra , pera' qualquer parte do Regno, aL·
fi per mar, quomo per terra, quorno per foos; e quan-
do hos ditos couros vierem per agoa, ou forem, norn
vindo per foos , contarfeham por carga mayor de cou-
ros vacaris por cortir , oito couros em treze reis e meyo ,
e por carga de befta menor quatro couros em feis reis
e cinquo cepriis , e de coflal rrcs reis e tres cepriis , e
vem aíli. ha cada couro huü real e cinquo cepriis , e de
meyo couro huíi real, e dahi pera baixo, do que vier
pera vender, pagarám meyo real, e [e levarem pera
fora menos de meyo couro, .nom pagarám direito alguú
de Portagem. De couros vaca ris corridos , per rnar , Iam
dez alia carga mayor, e pagarám hos ditos treze reis
e meyo, e aha carga menor cinquo em feis .reis e cin·
quo ceptiis, e do coftal dois couros e meyo, tres relS

e
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e tres ceptiis , e vem afli hacada Couro huú real e dois
ceptiis, e de meyo couro quatro ceptiis , e dahi perl
baixo, em qualquer quantidade, que fcja, quando vier
pera vender, pagarám tres ceptiis , e fe levarem pera
fóra menos de meyo couro, norn pagarem direito alguurn
de Portagem, quomo dito he, E de couros, 'ou pelles
de boodescabras, ou carneiros , ovelhas, cervos, cor-
ços, garnos , gazellas, e das fimilhantes em cabello,
hindo,' ou vindo per agoa., por carga rnayor doze ar-
robas, e de carga menor [eIS arrobas, e do coflal tres ar.
robas; e quando porem hos fobred itos couros, :lffi corri-
dos, quomo por cortir , vierem, ou forem em beílas , nom
fe fará efta conta per arrobas, íoomente pagarám pollas ditas
beftas, em que ha carregarem; e fe ha dita courarna vier
per foos , pagará dizima, íalvo ha que vier de Setuvel ,
Alcacere, Cezimbra, d'Odernira , ou Sines, que paga-
rârn vinte e fete reis por carga mayor, e das outras ha eíle
refpeiro , quomo neíle capitolo feguinte da courarna cor.
tida , fe contem, falvo dos couros vacaris , Gue vem
d'Alcacere, Seruvel , ou de Cezimbra, de que pagam
Ioornenre hos d!~os treze reis e meyo por carga mayor ,
e per erre refpeiro d~ carga de beHa piq uena , e cof:.
tal, quorno nefte capirolo fe contem; e dos ditos cou-
ros vaceris , que vierem polla dita foos d'Odernira , e
de Sines, pagará'!l de vinte, huurn , na dita Portagem.

Courama cortida.

Ir:em , de quaefquer couros, e courama corrida , que
VIer aha dita Cidade , ou feu termo pera vender,

de qua.lquer parte do Regno, per mar, ou per terra,
nom vmdo per foos, ou te em ella comprar, e tirar
pera fóra , de qualquer forte, e c<lr, que fejam, tiran-
do hOi courOi vaca ris atras, que nunca pagavam fenom

hos
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.hos treze reis e meio de carga mayor, todollos outros'
couros corridos , pagarám por cargA mayor vinte e fere
reis, e por menor treze reis e meyo, e por coílal íeis
reis e .cinquo ceptiis; e vem ha cada arroba dois reis
e dois ceptiis , e aha meya arroba huü real e huú cep-
tiil , e dehi pera baixo, em qualquer quantidade, que
feja , pagarám huú real do que vier pera vender, e,
hos que levarem pera fôra menos da dita meya arroba,
nom pagaram coura alguuã de Portagem. E fe ha dita
courarna vier per agoa, ou Iair , contarfeham por car-
ga de berra mayor doze arrobas em vinte e fere reis,
e por menor [eis arrobas, treze reis e meyo, e por
-coítal tres, arrobas, íeis reis e cinquo ceptiis; e por
-eíte refpeiro ; e preço de vinte e fere reis por carga,
fe pagará de çapatos, fóquos, borzeguins, chapins ,
boatas, çafooês , e qualquer calçadura de couro , de
qualquer nome, e feiçarn , que rever , e per confeguinte.
todollos cintos, bolças, filhas, lategos, cabreftos de
couro, barjulleras , aljavas , barris de couro, odres, ata-
cas, luvas, e de todallas outras coufas , que fe pode-
rem fazer de couro cortido, am quomo rédeas , looros ,
e todallas outras íimilhantes ; e porem, quando alguas
das íobreditas pelles , courarnas , e couras vierem per
foos , de qualquer parte do Regno, que yenham, paga-
rám dizima na Portagem, falvo has dos íobreditos lu-
gares d' Alcacere, Setuvel , Cezimbra, Sines, d'Odemi-
ra , que pagarám por carga mayor vinte e fere reis,
e das outras, quomo acima fe contem; e fe ha pef-
foa , que affi trouver has ditas coufas , depois de
pagar dellas fua dizima; has quizer tirar pera f6ra per
mar, e per terra, e per foos , nom pagará mais alguum
direito da facada na Portagem. -

.lo '
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Pelitaria , Forros,

ITem, de carga de pelles de coelhos, de martas,
arminhos , rapozos, grifles , cordeiros, e de quaef-

quer outros forros, e pelitaria , de qualquer qualidade,
que feja, que aha dita Cidade, e termo per homens de
fóra vier pera fe vender, ou Ie comprar na dita Cida-
de, e fe tirar pera fóra , pagarám por carga mayor, norn
vindo per foos, vinte e fere reis, e por carga menor,
treze reis e meyo, e por coílal íeis reis e cinquo cep-·
riis, Porem fe hJS ditas coufas vierem per foos , de
qualquer parte do Regno, pagarám dizima, {alvo h05
que vierem d'Odernira, e Sines, Alcacere , e Setuvel ,
e Cezimbra , que pagarám foomenre por carga mayor
aho dito refpeito dos vinte e fete reis ha carga mayor,
e dahi pera baixo, quomo das outras cargas, de vin-
te e fete reis, atee comia de meya arroba, quomo di.
to he , da qual pagarám huum real e huum cepril , e
dahi pera baixo, em qualquer quantidade pagarám huü
real do que vier pera vender, e fe tirarem pera, fóra
menos de meya arroba, norn pagarám coufa alguuã de
Portagem.

Veflidos de peltes,

DE pellicas feitas , e de quaefquer veftidos, e rou-
pas de pelles , aíli de veílir , quomo de cama, que

aha dita Cidade trouverem h05 homens de fóra pera
vender, ou na dita Cidade, e termo fe comprar, ele.
var pera fóra, pagarám por cada peeça tres cepriis , e
fe alguum levar pera [eu ufo huuã das ditas roupas, nom
pa garám Portagem. .

E Azei-



.A!Z~ite, Cera.

ITem, de toda ha carga de azeite , OLi de cera,
, que has pefloas de fóra vierem vender aha dita Ci-
dade, e termo, ou comprarem na di ta Cidade, e ter-
mo pera levarem fóra, aíli do que vier, e for pe~ mar,
quomo per terra, norn fendo per foos , em qualquer
maneira, .que vá, e venha, pagarám de Portagem por
carga de befta rnayor treze reis e meio, e polla carga
de befta menor feis reis e cinquo ceptiis , e polIo cof-
tal, ou- pefo .ahas cofias tres reis e tres cepriis , e dahi
pera baixo, pagarám por efre reípeito : aíaber , levan-
do carga mayor em doze arrobas, e ha menor em feis,
é ho coítal em tres , de que fe paga tres reis e tres
cepriis , pagarfehá por arroba huü real , e huü ceptiil ,
e por meya arroba quatro ceptiis , e dahi pera baixo,
em qualquer quantidade, quando vier pera vender, pa..
garám meyo real; e tirando pera fóra menos de .meva
arroba , nom pagaram coufa alguuma de Portagem. 'E
fe levarem cera em cirios , pera Igrejas, ou Confrarias,
nom pagarám Portagem. E na íobredira maneira fe pa-
gará das ditas cargas" e coíial , e arrobas, e alqueires
deitas coufas Ceguintes: afaber ; de mel, manteiga, ce-
bo, unto, azeite de fayrn , queijos feccos , ,pêz .'. rezi-
na, breu, alcatram , çumagre, fabarn , e efra conta po·
rem fe entenderá, quando forem, ou vierem per agoa ,
porque per terra , nom fe fará conta per pefo , nem
'per medida, foomente fe averá reípeiro ahas beílas ,
em que fe trouver, ou levar. E ho coílal nom paffará
de tres arrobas, e dahi pera cima pagará por bcíta me-
nor, atee contia ordenada. E quando cada huuã das di.
tas coufas vier, ou fair per foos, pagarám deita ma-
neira, Pollo tonel do mel, ou d'azeite , que vier d' AI·

ca-
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cacete do Sal, Setuvel , d'Odemira, Sines, ou Cezim-
bra , pagarám por tonel noventa reis, com feu cafco de
Portagem, e por pipa quorenta e cinquo reis, e por
quarto vinte e dois reis e meyo , e por efte refpeito
ahas outras vazilhas mais piquenas , em que ho dito
mel , ou azeite vier. E nom fe pagará do dito caíco ,
ou vazilha mais outro direito de Portagem. Peroo fe
hos tonees , ou pipas, ou qualquer outra louça, em que
ho dito mel , ou azeite vier, forem levados da dita
Cidade, nom íe pagará quando vierem , fenom ha rc-
fam de cínquoenra e quatro reis por tonel, fe na dita
Cidade, ficarem has ditas vazilhas , e nom forem carre-
gadas pera fóra. E fe hos que trouverem h08 di tos azei-
tes, e melles , teve rem já pago ho dinheiro da facada
da dita louça, defcontarfelhehá dos ditos noventa reis
todo ho que affi da dita facada da louça reverem pago. -
,E fe na Portagem teverern dados penhores, ferlhesham
tornados, pagando hos ditos cinquoenta e quatro reis
por tonel. Porem fe hos ditos mel, e azeite vier em

- odres, pagarám por cargas, affi quomo pagavam das
outras , que nom vem per foos : afaber , ha treze reis e
mey<:>.por carga mayor, e da menor íeis reis e cinquo
ceptus ; e affi do coílal tres reis e tres ceptiis , e dahi
pera baixo, affi quomo neíle capirolo atras fe contem.
~ fe polIos ditos lugares vier cebo, cera, unto, quei-
JOs, manteiga, fe pagará de vinte huü ; porem, fe cada.
huuri de todallas fobreditas coufas vier per foos, da
parte do Norte, defde Cafcaes ,per teda ha Cofia de
Portugal, atee Galiza, fe pagará dizima inteiramente
na Portagem,
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Eflrll7)~s.

,

ITem, do Efcravo , ou Eícrava , que vier de f6ra
per terra, pera vender, ou na di ta Cidade, e termo

fe comprar, e ho tirarem pera fóra , pagará treze reis
e meio; e fe has Eícravas , que affi comprarem, ou ven-
derem, reverem creanças de mama, nom pagáram mais
direito polias ditas creanças , e fe trocarem huús Efcra-
vos Jper outros, fem tornarem dinheiro de huuã parte
aha outra, pagarám direi to de Portagem; porem fe fe
tornar alguum dinheiro , na troca pagarfehá ho direito
inteiramente, quomo fe fe compraffe , e ho Mouro, que
fe aqui forrar, ou reígarar , pagará dizima do que deu
por rua alforria , ou refgate, e ho Eferavo Chriftam em
cafo , que fe forre, nom pagará nenhuum direi to, nem
fe pagará nenhuü direito do Efcraro , que alguum trou-
ver, ou levar pera feu íerviço ; pofia que venha per foos ,
nom pagará direito alguü , nem ho fará. faber; e fe al-
guuãs pefloas venderem alguú Efcravo , de que fe deva
pag:;lf Portagem, ferâm obrigados, defpois de vendidos"
hirem pagar dahi ha dois dias íopcna de defcarninhar ..

Pinturas , marçarias , efpiciarias, e boticarias;

ITem, de toda carga de .anyl, de graã , de azul, de
. verrnelham , de hurzella, de Brazil , de Ruiva, de

aziche , de g<\lha, de giz de Pintores, de alacar , paaes
de oiro, ou de prata pera Pintor. E de todallas cou-
fas, de que fe fazem tinturas , ou pinturas fe pagará
por carga mayor vinte e fere reis. E de toda carga de
p ipel , pergaminho, alfinetes, alforjes, efoovas , vaffou-
ras de alimpar veílido ; erva de beefteire , azougue,
fombreiros , azeviches , e todallas coufas feitas de mar-

fim,
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nm; alambares , e todallas couras feitas delles , barban-
te, fio canamo, e todallas coufas feitas delle ; linhas,
cordas de viollas , eípelhos , e todallas coufas de vidro,
Teeos, e todollos toucados de feda, algudam , ou li-
nho, toucas, almeizares , cordoens , topereiras , [elas,
pandeiros, viollas , e todollos eílorrnentos de tanger, co-
fres, buetas , arcas encouradas , e cadeiras com couro,
alanternas , efcrevaninhas, penna, roupa de cama. E de
toda carga de pimenta, canella , cravo, gingivre, mala-
.guera açafram, e de toda outra efpeciaria, de qual.
'quer ~utro nome, e qualidade, e forte que fejn , e de
cominhos, alcarouvia , alforfa., erva doce, coentro [ec-
co , gergelím , moflarda , arroz, e de todallas Outras fi.
milhantes. De Ruybarbo, fene , quafi fiflolla , amendoas
britadas, graxa, encenço, enxofre, farro de cuba, ta.
maras , noz nofeada, mirabollanQs, e todallas outras
coufas de botica, de qualquer nome, e qualidade, que
fejarn. E de alfuear branco, e rofado , e de todal1as
confervas , e confeiçóes, 'jue fe delle façam, ou de mel.
E de almifquere, ambar , efroraque, e beijoym, alga-
lea , almca anime, e de todollos outros cheiros íimi-
Ihanres , e perfumes. E de agoa rofada, agoa de frol .
de laranja, d'almeiroés, lingua de vaca, de guyabelha ,
e de ,todallas outras agoas eílilladas ', por carga mayor
de cada huuã das Iobrcdiras coufas ; afi:lber, tinturas ,
rnarçarias, eípeciarias , e fuas fimilhantes, que vi trem
aha dita Cidade, e termo, e fe tirarem pera fóra , am
per mar, quomo per terra, nom vindo per foos , vinte
e fete reis per carga mayor, c polla menor treze reis
e meyo, e pollo coílal feis reis e cinquo ceptiis , e con-
tarfehá por carga mayor, quando vier cada huuá das di ..
ta~ coufas per agoa, em doze arropas, e poUa menor
fC1S arrobas, e pollo cofiaI t res arrobas, e per efte
rcfpeito tirá arroba ha dois reis e dois ceptiis , e por

meya
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meya arroba huum real e huurn ceptil , e dahi pera bai-:
xo 'em qualquer quantidade, que feja, pagarám
huü real do que rrouverern , ou levarem pera vender.
E hos que levarem alguúas das ditas couras , de meya
arroba pera baixo, pera fua defpeza; dizendoo per feu
juramento, nom pagarám coura alguuma de Portagem.
Porem Ie has ditas couras, ou alguuãs dellas vierem p~r
foos, de qualquer parte do Regno , pagarfehá inteira-
mente ha dizima dellas na Portagem, falvo fe forem
has coufas, que vem da parte de aguyam, conreudas
no titulo de pannos, que pagarám de treze huü. E fe
ha .peffoa , que has ditas couras per foos affi trouver ,
deípois de pagar dellas ha dita dizima , has quifer tirar
pera fora da dita Cidade , e termo, podellohã fazer
Iern pagar dellas ha dizima, nem direito na Portagem.

Pedrar.ia preciofa,
. ,
·1..

ITem, de perlas , aljofar , robys, efmeraldas , diaman-
tes , çafiras , balays, jacintos, granadas, e de toda

outra pedraria fimilhantes pagarám hos que ha trouve-
,rem de féra ha vender, ou ha comprarem na dita Ci-
dade, ~ ha tirarem pera fóra , de cem reis huum da
Portagem da contia, porque aíli foram compradas. Po-
rem hos que comprarem pera feu ufo has ditas couras,
e nom pera vender, nom pagarám Portagem, nem ho
farãm faber,

Refias.

ITem, de cavallo , ou rocim , muu , ou rnulla , que
hos homens de fóra trouverem ha vender aha dita

Cidade, e termo, ou comprarem na dita Cidade, e
termo .pcra fóra, fe cada huuma das ditas beftas fe
venderem por preço de duzentos e Ieteata reis, e dehi

pc-
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pera cima, 'pagarâm de Portagem vinte e Iete reis. E
f.e cada huuã deílas for vendida por menos dos duzen-
tos e Ietenta reis, em qualquer contia, pagarám treze
reis e meyo., E da egoa ', que polIos ditos homens de
féra fe comprar, e vender por qualquer preçQ, paga-
rám tres .reis e quatro ceptiis, E do aíno , ou afna , que
E:omprar"in , ou venderem hos ditos homens de fóra
huü real e cinquo ceptiis, E eíle direito , nom paga-
rám hos Vaílallos , nem Eícudeiros Noffos , ou da Rai-
nha, e Principe , e Infantes, que comprarem. has ditas

• beftas pera Ierviço Noflo, ou de feus Senhores , ou
pera fuas fervenrias delles , e de fuas cazas. E fe alguuã
peflca vender alguuã das ditas beftas, ferá obrigado aha
dezembargar, do dia que vender, ou comprar, ha dois
dias, fopena de defcamiuharern, E fe alguú trocar bef-
ta por befta, fem tornar dinheiro, nom pagará.ho dito
direito. Peroo fe tornarem huús ahos outros , pagarám
inteiramenre ha Port:ilgem, quomo fe compiaifem. E
has beilas , que alguúas peffoas trouverem pera feu fer-
viço, poílo que venham per foos , nom pagârarn direito
.de Portagem, nem ho farám faber.

. \.

Madeira, louçà di: paao , c()rtiçt1, le11ha, car71am•.
ITem, de todo tavoado? travez , caibros , e d'e to-
I da ou~r~ qualquer madeira , e cortiça, que vier de

fora aha dita Cidade, ou termo de qualquer parte, que
v~n?a, afli per mar , quomo .per terra, fe pagará. ho
dlzImone.l1a mefma, e fe ha trouverem pera fazirnento,
ou corregImento de ruas caZ2S hos moradores da dita
Cidade, e termo, e pera corregimento de fuas her-
dades, e quintaãs, nom entrando pol1a foos, nom ph
garám della ha dita dizima, nem outro direito de Por-
tagclU. E i1fo mefrno fe pagará diiima de todal1t.s ef-

cu-
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dellas , e gamellas, trinchos , ravoas d'efpadas, formas
de Çapateiros, ronees , pipas, arcas, ceílos , caniftrees ,
e canaftras, e pentees de paao, e de quaeCquer outros-
vafos , ou vazilhas de paao; e de .lenha , carvam , e
billoro , que .aha dita Cidade trouverern pera vender,
fe pagará ha dizima polIas meímas coufas. E poíto que
bas fobreditas coufas nom venham pera vender, fe en-
trarem poIla foos, pagarám ba dita dizima. E "bem aíli
fe pagará ha dita dizima de toda lenha, que de fôra
do termo vier aba dita Cidade, pera fornos de cofer
pam, ou pera quaefquer outros fornos, que coferem
com lenha, de Gue por efte foral fe manda pagar Por-
tagem, poílo que nom venha pera vender, e ha vam ,
ou mandem íeus donos comprar fóra. E iíío mefmo fe
pagará ha dita' dizima do carvam j que hos Ferreiros
cadirnos trouvercm de fóra do termo, pera ruas forjas.
Porem hos que forem, ou mandarem, ahas fuas proprias
cuftas, fazer ho carvam , ou cortar, e apanhar ha dita
lenha, nom pagarám dizima, nem direito alguum de
Portagem. E norn fe pagará dizima, nem outro direito
de Portagem, de vides, canas, carqueja , tojo, palha,
vaffoiras, eíleiras da tabua , e de funcho, teigas, e
tanhos, poílo que venham pera vender. E fe has per-
foas , que trouverem ha dita madeira, e louça, e le-
nha, e carvam , e has outras coufas em cima decrara-
das, de que pagáram dizima, has quizerem tirar pera
. fóra, nom pagarám mais dellas nenhuum direito na. Por-
tagem, affi per mar, quomo per terra, quomo per foos.
E fe outra qualquer pefloa comprar cada huuã das ditas
coufas : afaber , madeira, cortiça, lenha, carvam na di ..
ta Cidade, e ha levar pera fóra, affi per mar, quomo
per terra, pagará de quinze huú. Da qual paga de
quinze huü , Dom fe eCcufarám hos privilegiados, falvo
aquelles , que per (cus privilegios , ou foral eram efcu ..

fos
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{OS de pagar ha d·izima das ditas coufas. A qual dizi-
ma, por fazermos rnercee ha noflos Povos ha diminui.
mos de quinze huú. E fe ha cortiça for tirada polIa
foos , pera fóra de noííos Regnos, pagarám delIa ha
dizima. E das aftes das lanças, dardos, azagayas, e
outras Jimilhantes por lavrar, que hos homens de fóra
levarem pera fóra do termo, pera vender, pagaram de
quorenra e cinquo huú. E eflo da mefma coufa , que
a·ffi comprarem, e levarem, ou do preço, que lhe aqui
cuítou per juramento da parte, qual ho levado r ante
quiser. E da madeira de boys, e de boodes per lavrar,
que rrouverem , ou levarem hos ditos homens de f6ra ,
pagarám de quorenta e cinquo huü. E dos tonees, e
pipas, e qualquer outra louça de paao, ho que ha tirar

I vazia pera fóra do termo, fe ha nom ouver de tornar
COq1 vinho, ou outra mercadoria aha dita Cidade, pa.
gará ha dizima do que lhe cuílou, Peroo Ie hos vizi-
nhos da dita Cidade, ou termo levarem louça velha,
nom pagarám delIa direito aIguum de Portagem, nem
ho farám faber fe ha nom levarem pera vender. E fe
hos moradores da dita Cidade , e feu termo levarem
ha dita m,adeira pera fuas herdades, ou quintaaes, poí-
to que feJam fóra do termo da dita Cidade, nom pa.
-garám direito alguú de Portagem, dizendo per feu ju ..
ramenro , que he pera iffo. Nem pagarãm iflo mefmo
de gàmellas, efcudellas, talhadores, gralles, e toda ou ..
t~a madeira, e. ceílos , e caniftrees, canaílras , arcos, e
vtmees, nem de tonees , e balleiros , e tinas, e outra
_louça nova, que levarem pera fcu ufo, e nom pera
vender.

..
F
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Calca de certir.

EDe toda cafca de cortir couros, que aha dita Ci-
dade, ou feu termo vier pera vender, ou fe hi

comprar, e tirar pera fóra, affi vindo per terra , quo.
mo per agua, nom vindo per foos , pagarám por car- j
ga grande, ou piquena oito ceptiis ; e vindo per foos ,
pagara dizima. E das afies das lanças, de dardos, d'aza-
gayas, e gurguzes, e de conchas d'eípelhos , cabés'de
podoões , e de machados, e de fouces , e de enxadas
fufos, coffouros , e pentees , e cavides de lanças, que
levarem pera fóra hos moradores da dita Cidade, e
de quaefquer outras partes pera feus ufos, e nom pe-
ra vender, nom pagarám direito alguum de Portagem,
dizendoo per feu juramento. E de maílos , remos, e
qualquer outra madeira, que fe comprar pera qualquer

. navio, barca, ou batel, que eílever das marcas de Ref ..
tello pera dentro, nom fe pagará direito alguum de
Portagem, fendo has ditas coufas , ou cada huúa dellas
pera [eu corregimento, e repairo dos ditos navios. E
Dom pagarám ho dito direito hos que trouverem aduel-
Ia, ou tonees abatidos , e já pagarám de cada huurna
-couía fua dizima ha entrada , fe defpois fezerern , e
alevantarem ha dita louça, ha quizerem tirar pera fóra ,
Dom pagarám mais dizima. Nem pagarám ho dito direito
has pefloas , que aha dita Cidade rrouverarn vinhos pera.
vender encafcados, e da entrada pagáram de tudo feu
di rei to, fe quizerem ti rar pera fóra hos cafcos , de que
já pagáram feu direito J podellosham levar fem pagar
outro direito. Nem pagnrám ha dita dizima de facada
has peffoas de fóra da Cidade, e termo, que levarem
tonees , ou pipas , ou outra louça, pera ha trazerem,
ou mandarem chea d'alguuma mercadoria aha dita Ci-

da-
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dade , ou pera carregar pera fóra do Regno, h05 quaes
porem leixararn , quando ha tirarem, penhores na Porta-
gem, do que fe pode montar na dita dizima ha dinhei-
ro, pera fe aver de pagar, fe ha dita louça nom trouve-
rem, ou mandarem trazer aha dita Cidade. E vindo ha
dita louça com ha mercadoria aha dita Cidade, pagarám
fegundo ha coufa , que na dita louça trouverem , na
maneira, que em ho titolo de cada huúa das ditas mer-
cadorias he conteudo, e tornarlheham feus penhores,
e fe trouverem ha dita louça vazia, nom pagarám cou-
fa alguurna , e tornarlheham íeus penhores. E íe ha di-
ta louça Já venderem cheya , ou vazia, pagaràm ha di.
zima do que lhe ha dita louça aqui cuílou , e hos mo-
radores da dita Cidade, e termo nom deixaram pe-
nhores, quando ha louça tirarem; mas alfentarfeha no
livro, dos ronees [obre eIles , e fe ha venderem lâ affi
vazia, pagarám ha dizima do preço, .que lhe aqui cuf-
tou. E fe ha dita louça lá venderem com vinho, mel,
ou azeite, ou outra mercadoria, ou ha trouverern , ou
mandarem trazer aha dita Cidade com mercadoria, ou
vazia, norn paga rim direito alguíÍ de Portagem, e Ier-
lheha rifcado ho aflenro , que fe tinha feito no livro dos
tonees. E fe alguuãs peffoas empreílarem tonees vazios
huüs por outros, nom pagarám dizima .

. Navios.

ITem, das barcas, batees, ou navios, que has pef-
foas de fóra venderem na dita Cidade, ou com-

prarem pera tirarem pera fóra, pagaram dizima na Por-
tagem do dinheiro que cuftar , ou porque fe vender,
fe ho navio for do Regno; e fe for de fóra do Reg-
no, pagarfeha ha dizima no Paaílo da Madeira; porem
fe efles, que hos affi comprarem, trouverem de fora -":l~.
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deira, e .pagarem dell a fua dizima, ferlheha defconra-
do da dizima do navio, que affi comprarem, e tirarem
per foos, outra tanta dízima, quanta pagáram da ma-
deira , que affi trouverarn. E de todo navio, que {e pera
Nós comprar, queremos que fenom pague dell e dizima
alguuma, affi per Nós, quomo per ho vendedor. E hos
navios, que vierem ante ha dita Cidade, ou das marcas
da franquia pera dentro, que comprarem pera feu re..
pairo mafia, cabres , pregadura , e todo ho que lhe
fezer mefter pera feus navios, affi armas, quomo pam ,
vinho, carne, pefcado , azeite, alhos, pêz , cebo, cor.
das, maílos , remos, e outra madeira, affi pera feu cor ..
regimento, quomo repairo do mar, pera feu refguardo ,
norn pagarâm dizima, nem outro direito de Portagem,
Porem fe alguuns navios lhe trouverem de fóra has di.
tas coufas polia foos , pagarám ho direito na Portagem,
aquelle que de taaes couías fe deve pagar. Porem hos
navios, que jouverern em Reflello , em franquia, que
vierem de fóra parte, pagarám ho direito da madeira,
do que enviarem comprar pera feus navios. E afli pa-
,garám direito de 1 todollos mantimentos , aparelhos,
e outras coufas , que na dita Cidade, e termo pera el-
les comprarem inteiramente, fegundo fe deve ha pagar
por efte foral. E fe hos navios, que carregarem ante ha
Cidade, ou feu termo, fazendo viagem, tornarem outra
vez com alguuma coufa ha entrar no RiO em Reftello,
poderám mandar comprar pera hos ditos navios, e pef3
a campanha delles todo ho que lhe for necdfario pera
[eu repairo , ou pera feus mantimentos, fem pagarem
na dita Portagem direito de nenhuuma das ditas coufas,
E Ce qualquer barca, ou navio fe trocar por outra, (em
outra torna, nom (e pagará della dízima. E fe per al-
guuãs das partes fe tornar dinheiro, ou outra coufa,
pagarám fua dizima, quomo fe foííe comprado, avalian-
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dofe na fomma da valia do dito navio ha valia deIle
meíino , e mais ho dinheiro, que fe por elle deu, e de
toda ha fomma ha de pagar ha dita dizima. E quaef-
quer peífoas, que fezerern navios, ou na aos de cento
e trinta tonelladas pera cima, nom pagarám dizima,
nem alguurn direito de Portagem, de mafios, rnadei .
ra , ferro, armas, vellas, remos, mantimentos, breu"
cebo, e de quaefquer outras coufas , que pera fazirnen-
to das ditas naaos , e navios, e repairo , e armação fua
lhe forem neceírarios, pofio que venham polla foos.
E fe hos vizinhos de Lisboa fezerern naaos, ou navios,
caravellas , ou barcas menos da dita contia, Dom paga-
rãm hos ditos direitos, falvo das couías , que lhe vie.
rem per foos, ou íejarn peifoas, que tenham por offi-
cio de fazere m a]guús dos ditos navios pera vender,
e nom peta feu ufo. E norn fe pagará dizima, nem ou-
tro direito de Portagem das vellas , ancoras, e de quaef-
quer outras coufas , que aha dita Cidade vierem, ain-
da que venham per foos , de qualquer navio, que (e per-
der no mar. E has peiloas , que navios venderem, ou
comprarem, de que fe ouver de pagar dizima, 'ferám
obrigados de irem defpachar na Portagem, do dia, que
avenda for de todo feita, e cumprida ha dous dias pri ..
mciros fcguintes. E nom ho fazendo, defcamiuharãrn.

J,mfa, efparto , palma, junco, e (aujas delle.

ITem de toda junça , efparto, palma, ou junco pera
fazer empreita, ou eíleiras , que vier aha dita Cida.

de per homês de fóra , pera vender, ou fe hi comprar,
e tirar pera fóra polIos ditos homens de f6ra, ou fair
affi per mar , quomo per terra de qualquer parte, do
Regno, nom vindo per foos, por carga mayor, que hos
homens de fóra rrouverem aha di ta Cidade, e termo

pe..
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pera vender, ou ho comprarem, e tirarem pera fóra,
pagarám [eis reis, e de carga menor tres reis, e do
coítal huú real e meyo. E quando has ditas couías vie-
rem per agoa, levarám ha carga mayor em doze arrobas,
e ha menor em feis, e ho coílal em tres, e per efte
refpeiro virá huuã arroba em meyo real, e da meya ar-
roba dois ceptiis , e dehi pera baixo huum cepril , do
que vier pera vender. E quando fe tirar pera fóra de
meya arroba pera 'baixo, nom pagarám couía aIguuã de
Portagem. Nem [e pagará direito alguú de Portagem
de junco verde, nem palma, nem ramos, nem de er-
va, poflo que venha pe'ra vender; nem ferám obriga-
dos aho fazerem faber, E vindo has ditas coufas per
foos, pngarám inteiramente dizima. E de todallas ef-
teiras, Ieirooês , alcofas, açafates , cordas, e de quaef-
quer obras, .e couras, que fe fezerem das ditas junça ,
eíparro , palma, ou do dito junco, que hos homés de
fóra trouverern aha dita Cidade, e termo pera vender,
ou hi comprarem , e tirarem pera fóra do termo, fe
pagará por carga de befta rnayor dez reis , e por me-
nor cinquo reis, e por coftal dous reis e meyo. E por
ho dito reípcito de doze arrobas aha carga mayor, vem
aho coítal rres arrobas, e ha cada arroba cinquo ce-
priis , e de meya arroba, e dehi pera baixo em qual.
quer quantidade, pngarám tres cepriis , do que vier <,

pera v'~nder. E h05, que tirarem pera fóra de meya ar-
roba pera baixo, nom pagarârn' coura alguuma de Por-
tagem. E fe has ditas coutas vierem per foos, pagarám
dizima. inteiramente; e hos navios, ou barcas, que aqui
carregarem de fardinha, ou Ial , nom pagarám ho dito
direito da Portagem das eíleiras , que comprarem pera:
debaixo da dita Iardinha , ou fal , que aíli carregarem.

:. '
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Ferro, e coufas gro.f!as d'elle.

ITem, de toda carga que aha dita Cidade, e termo
hos de fóra trouverem pera vender, ou, na dita Ci-

dade, ou termo della comprarem, e levarem pera fóra
de ferro em maçuc,?, ou em arriel , ou em barra , ou
lavrado em arados, trernpees , picos, ferros de lume,
e grades de janellas , ancoras, cadeyas de prefos, ca-
deyas de caaes , braga de ferro, enchadas , alferccs, fer-
ragem, e cravos della , pregadura, e de todallas couías
iimilhantes, groflas , e delgadas , que nom fejain lima ...
das, nem moidas, nem eítanhadas , nem invernizadas,
affi per agoa, quomo per terra, nom vindo per foos ,
pagarám por carga mayor treze reis e meyo , e por
carga menor íeis reis e cinquo ceptiis ; e por coílal
tres reis e tres ceptiis; e fe has ditas couías vierem,
ou forem per agoa, contarfeharn por carga mayor doze
arrobas, e por menor feis, e por coIonho tres arrobas ,
e per ha conta de cima de tres reis e tres cepriís
aho -coflal , em que há has ditas tres arrobas, vem ha
cada huuã arroba huü real e huü cepril , e dehi pera
baixo em qualquer quantidade, que feja , pagarám huú
real. Porem fe cada huuã das ditas coufas vierem per foos ,
pagarám dizima dellas , por elIas mefmas, e hos que
affi trouverern , e pagarem del1as rua dizima , fe has
quiCerem levar per mar, ou per terra, ou per foos,
nom pagarám dellas ncnhuü direito de facada na dita
Portagem; e fe outras pefloas has ditas coutas compra-
rem, e tirarem , pagarám ho dito direito de treze reis e
meyo por carga mayor, e dehi pera baixo, quorno di-
to he, E qualquer pefloa , que levar pera fora da dita Ci-
dólde, e termo ferro, ou coufas feitas delle pera feus
ufos , e Dom pera vender, dizendoo em [eu juramento,

que
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que he pera iffo , nom pagará direito alguú de Porta-
gem~

Eflonbo , e outros metaaes,

DE' toda carga de eftanho , chumbo, latam, co-
obre , açoufar, aço, e todo outro metal, 'am

por lavrar, quomo por todallas outras coufas feitas, e
Iavradas delles , e de cada huú delles em qualquer ma-
neira; e outro fi por todallas coufas lavradas de ferro,
que fejam moidas, limadas, eftanhadas, ou enverniza-
das , que' aha dita Cidade, e Ieu termo hos hornês de
fora trouverem pera vender de qualquer parte, e lugar
do Regno, affiper mar, quomo per terra, que norn
feja per foos, ou na dita Cidade, e termo fe compra·
rem, e levarem pera fóra, pagaram por carga de befta
rnayor vinte e fere reis, e por menor treze reis e meyo,
e por 'coftaI feis reis e cinquo cepriis,

Armas, e ferramenta.
,

EPer eíle capitolo fe levarãrn todaUas fouces , ma-
chados, eípadas , punhaes , ferros de lançai, ou

Ianças em aftea, armas brancas , e juvanetes , béef-
tas d'aço , ou arcos d'aço pera ellas , e aflim has coro-
nhas com fuas c~aves, e calços, ,pofia que .venha.m fem
arcos, facas, cuirellos , toda ferramenta de Orivezes ,
e carpinteiros, ferras, enchoos , martellos , fechaduras,
thefouras de tuzar , e todas outras bacias de latam, e
manilhas, e cantaras de cobre, e finos, e eílribos , e
efporas , cabeçad as , pechees de eftanho, bacios, rribu-
los, e candieiros ; e pt;:r exemplo das fobreditas fe le-
varám de todallas outras fuas fimilhantes , e quando
has ditas couras forem, . e vierem per agoa, contando
doze arrobas per carga mayor; e feis aha menor, vem

aho
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"aho coílal tres arrobas, que valem ha reípeito de vin-
te e fere ha carga mayo., [eis reis, e cinquo ceptiis,
e arroba dous reis e dois ceptiis, e meya arroba huü
real e huú cepril , e dehi pera baixo fe pagará em qual-
quer contia huú real. E vindo porem cada huuma das
ditas coufas per foos, pagarám dizima das ditas coufas
per elIas mefmas pela entrada. E hos que has trouve-
rem, e pag .rern delIas fua dizima, te has quiferem le-
var per mar, ou per terra, ou per foos, norn pagarám
dellas ncnhuurn direito da facada. E fe outras peífoas
has ditas couras comprarem, e tirarem pera qualquer
parte, affi per mar, quomo per terra, e per foos, pa-
gárám ho dito direito de vinte e fete reis por carga
mayor, e dehi pera baixo, quorno dito he. E levando
qualquer pelfoa alguuma das ditas coufas pera ho Reg-
no, pera feu ufo , affi per mar, quomo per terra, quo-
mo per f005, nom pJgarám dellas direito alguú de
Portagem, Calvo fe forem tifoiras de rofador , das quaes
fe pagará 110 dito direito de Portagem, pofto que fejarn
pera [eu ufo , e nom pera vender.

Tolha, e loufa de barrtJ. do Regno,

DE toda telha, ou tigello, que fe fezer em ur,
boa, e em [eu termo, fe pagará dizima na mefma

telha, e tigello. E [e ho que fez ha dita telha, e ti-
gello , defpois de pagar della ha dita dizima, ha qui.
fer tirar f6ra da dita Cidade, e termo, nom pagará
della mais direito da facada'. E has outras pefloas , que
ha dita telha, e tigello comprarem, e tirarem per~ fó-
ra da dita Cidade, e termo, pagarám oito reis por cen-
to, do que lhe cuílou per juramento das partes. E ou ..
tro tanto pagarárn hos que ha dita telha, e tigello trou-
verem aha dita Cidade, de qualquer lugar do Regno,

G fó.
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'féra do termo della , pera vender. Porque da que vem ,
ou trazem do dito termo pen ha dita Cidade, ou le-
vam da dita Cidade, pera ho 'dito termo, nom fe pa.
'gará Portagem. E fe vier per foos, pagarám dizima.
Porem fe hos vizinhos de Lisboa. trouverem de fôra
-do termo ha dita telha, e tig'eUo, ou levarem pera
fóra do termo pera fuas cafas, nom pagarâm direito
-alguura de Portagem.

Ma/lega, e aeulejos.

ITem da mallega , e azulejos , que vierem de fór_3
do Regno per foos , defpois de fe pagar ho direito

da Alfandega, fe aq uella mefma pefloa , que ho pagou,
-quiíer tirar has ditas coufas pera fora , affi per mar,
quomo per terra, nom pagarám mais direito de Porta-
gem, dizendo per feu juramento , que ha dizimou, e
vai por fua. Peroo fe outrem comprar ha dita mallega,
e azulejos, e ha tirar pera f6ra da Cidade, e termo,
ou ha trouver de fóra da dita Cidade, e termo pera "-
vender, am per mar, quorno per terra, nom vindo per
foos , pagará dois reis por cento de todo ho que cuf-
tar per juramento das partes. E fe ha dita mallega, e
azulejos aportáram , ou entraram em aIguú outro lu-
'gar, e porto do Regno . affi do mar, quomo da ter-
'Ta, e hi fe pagar feu direito, (e defpois vierem aha
-dita Cidade , poíto que polIa foos venham, nom fe
,pagará aqui mais direito da entrada , qu~ hos ditos
dois reis por cento. E ifro pollas ,peífoas, que ha trou-
,verem ,pera vender.
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Louça.

EEfta mefma maneira fe terá com qualquer tigello ,
ou qualquer louça , que vier de fóra do Regno ,

que nom íeja vidrada, da qual fe pagará de Portagem,
por quaefquer pefloas , que aha dita Cidade, ou termo
ha trouverem pera vender , ou ha comprarem na dita
Cidade, e ha tirarem pera fôra , ha tres reis por cento
per juramento da parte. E ifto nom fe entenderá, vindo
direiramente de fóra do Regno per foos; porque entarn
pagará dizima, onde primeiro aportar. E de toda outra
louça do Regno, affi vidrada, quomo uom vidrada, fe
pagará ha tres reis por cento, do que aqui. valer, da
que fe trouver de fóra da dita Cidade", e termo pera
vender, ou da mefrna louça, .qual ho que ha -trouver
antes quifer. E da que fc comprar na dita Cidade, e
fe tirar pera fóra , do que cuílar per juramento da par-
te. E hos vizinhos de Lisboa , que mandarem pera
fuas quintaãs fóra da dita Cidade, e termo mallega de
Valença, ou d'ourra qualquer parte, ou azulejos , ou
louça da terra, ou tigelIo pera feu ferviço, e' ufo de
caza , 110mpagará ho dito direito da facada. E iílo per
juramento da, parte , que he pera fuas quintaãs , ou
feu ferviço. '

Moos , e pedra lavrada.

'DE cada huuã moo de Barbeiro, que aha dita Ci-
dade, e termo rrouverem pera vender, ou em el-

la comprarem, e tirarem pera fóra , pagadm tres reis.
E das moas de moer pam , aflim de atafona , quomo
de açenha , e moynho, pagarám por cada huuã peça
quatro reis. E por moo de cafca, ou d'azeite oito reis.
E ror moos de maão , affi .de pam, quorno de rnoftar-
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da huú real. E por mármores de Levante, ou por la.
geas, ou arcos, ou porraães , janelIas lavradas de pe-
dra de Levante, per carga mayor huü real, e per menor
meyo real, e" per coílal huíi ceptil , e dehi pera baixo,
Dom pagará coura alguuã. E iflo fe nom entenderá no
que vier per foos, poílo que nom venha pera vender,
porque das ditas couras fe pagará rua dizima inteira-
mente polla entrada. E aquelle que has affi per foos
meter, e dizimar, podellashá levar pera onde quifer ,
fern mais pagar direito na Portagem. Porem has outras
pelfoas, que has na dita 'Cidade comprarem, e tirarem
pera qualquer parte , affi per mar, quomo per terra,
quomo per foos , pagarám de cada huuã das ditas cou-
fas , quomo acima fe contem. Porem hos que levarem
hos ditos marmores, e pedraria pera firas cazas, ou
moos de braço pera moer feu pam, e moos pera amol-
tu .Iua ferramenta, e Dom pera ganhar ,nom pagarám .
coufa alguuã de Portagem.

Casa mudada.

DE caza mudada fe ~om hade levar nenhuü .direito
na Portagem, am hindo , quomo vindo, e affi per

mar, quorno per terra, quomo per foos; porque nom
fe achou foral, nem e[criptura autentica, que tal man-
dafe pagar. Salvo fe com ha caza movida fe levarem,
ou trouverern coufas pera vender; porque das taaes cou-
fas Ioomente , que forem pera vender, pagarãm ho di-
reito da Portagem, fegundo ha qualidade de cada huüa
dellas.

. ... ) Ccu-
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Coufas; de 'qtlt fenol» paglt Portagem.

'1Tem; nom fe pagará alguú direito da Portagem de
todallas coufas, que comprarem, e venderem na di-

'ta Cidade, e fc levarem pera ho termo della ; nem das
que fe comprarem no termo, e fe trouverem pera ha
Cidade , ora fejarn compradas per hos vizinhos da di-
ta Cidade, ora pollos que ho norn fern , ou per quaef-
quer outras pefloas , de qualquer Naçarn , ou condiçam
.que Iejarn , nem pagarârn nenhuü direito de Portagem;
nem ferám obrigados ha fazer faber , nem defcarninha-
rãm , por iflo , ainda que ho norn façam, Nem fe pa-
gará nenhuü direito de Portagem, de nenhuüas coutas
noflas , que manderr os trazer, ou levar per noflo man-
dado, ou de noflos O.fficiaes, affi per mar, quomo per
terra, quomo per fcos. Nem iffo mefmo fe pagará ha
dita Portagem das coufas , que quaeíquer pefloas rrou-
verem " ou levarem pera alguúa Armada noíla , ou que
per noifo mandado fe f2ça, cm qualquer rarte do Reg-
no, ainda que venham per foos. Nem fe pagará iílo
mefmo Portagem de quaefquer coufas , que hos Fron-
teiros, ou moradores dos lugares d'alem levarem , ou
mandarem levar pera feu ufo , e deípeza , e nem pera
vender, nem das que de lãa trouvcrern , ou mcndarcm ,
que nom feja perâ vender; pofio que íejam coufas, de
que fe deveria pagar dizima. Nem fe pagará na dita
Portagem de prata Iavrada , que alguúas pefloas leva-
rem, ou trouverern pera feu ' íerviço , e ufo, e nem pc.
ra vender.
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Sacada, carga por carga'.

ITem, todalIas pefI'oas, a1Ii naturaes, quomo efiran;
geiros , que trouverem mercadorias, e outras coutas

aha dita Cidade, ou termo, affi per agoa, quomo per
terra, quomo per foos , e pagarem dellas ho direito.
na Portagem, poderám tirar outras tantas, e taaes car-
gas hos que has trouverem , fem pagarem por ellas ne,,!
nhuüa Portagem, fendo has coufas , que affi tirarem taaes ,
de que ho deípacho pertença aha Portagem, ha qual
facada fe dará em eíla maneira; afaber , fe trouve carga
de vinte e fete reis, póde tirar outra tal, e de tanta
valia na dita paga, pofto que feja d'outra qualidade;
afaber , trouve aha dita Cidade carga de efpeciaria, e
FlgOU por ella vinte e fere reis, pôde tirar outra de pan-
nos , que he foutra tanta paga de vinte e fere reis ,
pofia que fejam d'ourra qualidade ; e efta mefma ma-
neira' (e terá nas coufas " e cargas de treze reis e meyo,
e nas outras cargas, e. couías dehi pera baixo ; afa-
ber , fe alguem trouve aha dita Cidade, e vendeu nel-
la alguúa carga de cera, de que pagou treze reis e
meyo, poderá levar da dita Cidade outra carga de
ferragem , de que havia de pagar outros treze reis e
meyo ; e efla regra fe terá , e guardará (em nenhuíia
'differença, quando has cargas, que trouvcrem forem
iguaes na paga com lias que íe tirarem, ainda que [e-
jam differenres na qu ilidade , quorno dito he. Porem,
·quando his que fe trouverem nom fam iguaes no pre-
ço com has que fe tirarem, e dias, que afli rirarern , fo-
rem de mais piqueno preço, que has que meteu , ti-
rallashã todavia livremente; e fe has que affi comprar,
e tirar for de m:lyor paga, e contia, que has que pri-
meiramente meteu , de que já pagou, farám conta

com
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'com elle do que montar nas cargas da contia mayor ,
·que afli tirar, e defcontarlheham da paga delIas tanto;
quanto rever dado pollas ,primeiras cargas , que me-
teu de menor preço ,e ho mais pa,gará; afaber , meteu
carga de azeite, de que pagou pana entrada treze
.reis e meyo, e tirou huüa carga de pannos de vinte e
fere reis, pagará outros treze reis e meyo, pera curn-
primenro dos ditos vinte c {etc. E fe .ho que na dita
Cidade meteu carga, ou cargas, de que pagou por ca-
da huüa vinte e fere reis , -ou outra -qualquer contia,
-quizer tirar outras cargas, de que fe deveria ~pagar me-
nos, nom íehaverã .refpeito aba conto dascargas, que
meteu, ou quer tirar, mas aho preço, que 'pagou, ,e
~anto quanto 'montar no preço das cargas, q-ue meteu,
poílo que em numero fejarn menos ,das que ·quer tirar.,
lhe ferádefcontado, ,e {e mais montar na paga .das
'que tirar, aquillo , .que mais montar, foornenre pagará •
. E fe aIguúas peffoas trouverern aha dita Cidade eícra-
vos, ou beílas , ou gaado , ou outra qualquer coufa,
de que fe haja de pagar direito de Portagem, que nom
'feja per cargas, poderám haver de facada outra tanta
mercadoria, quanta montar na dita paga, que já feze-
.rarn , e per confeguinte ho farãm , quando meterem car-
'gas, e levarem hosditos .gaados , .ebeílas, .ou cada
"buúas das ditas .coufas.

Dizima pir -entrada,

'E 'Porque acontece , que álguúas -mercadorias , que
entram em noflos Regnos pollos portos do mar,

·e da terra delles , pagando hi rua dizima, vem defpcis
entrar polla foos, em 'ho porto defta Cidade, -manda-
'mos que de taaes mercadorias fenom pague aqui outra
«lizima, .nern Portagem 'por 'via ,d'entrada, trazendo cer-

.ú·
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'tidam autentica, quomo fe já dellas pagou ha dita
dizima; vindo porem has taacs mercadorias per fuas da-
quclla pefloa que has já dizimou.

ITem, de todallas mercadoria, e coufas, que' vierem
_/ aha dita Cidade, ou termo, de quaefquer partes,

affi em barcas, quomo em beftas, que forem de paífagem
pera f6ra do termo dr dita Cidade, podellasham levar
livremente aquelles , que has trouverem pera quaefquer
partes, fem dellas pagarem direito alguú de Portagem,
nem ferám obrigados de ho fazerem faber , pofia que
hi defcarreguern , e poufem. Com tanto, que no dia
que chegarem , ou no outro feguinte fe panam com
íuas mercadorias, e couras. E paffado ho dito tempo,
fe acontecer que por mingou de befta, ou barca, ou
por alguúa outra legitima neceílidude has norn poderem
paflar , nom rejam pJr iflo obrigados p3gar dir cito al-
guúa na Portagem, nem ho farám iílo rnefmo Caber.
Nem pagarám coufa alguúa de Portagem de todo ho
que hos caminhantes na dita Cidade, ou feu termo pe-
ra mantimento de feu caminho pera fi , ou fuas beílas
comprarem; nem ho farâm íaber na dita Portagem. E
efto fenom entenda nas mer.:adoriôls, e couías , que
entram, ou Caem per foos.

SE alguúas peffoas moradores fóra do termo da dita
Cida Je , herdarem nella alguús beés moves, e hós

levarem della pera fóra 011 le Iam moradores, 110m pa.
garám delles direito alguü. . I·
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Dos que tem bits na Cidade, e levam bOI fruytol
pera fõra.

ESe alguúas peífoas , moradores fóra do termo da
dita Cidade, reverem neIla, ou no termo beês

feus, ou arrendados, ou de praça ria , e levarem hos fruy-
tos, e novidades delles pera fóra, nom pagarám di-
feito alguÚ. v

Coufas dadas em pagamentlJ.

E'Scalguúas pefloas de qualquer qualidade, ou COD-

diçam que fejam , ouverem de Nós, ou d'ourras
pefloas dezembargos de mercees , renças , cazarnentos ,
e mantimentos, e pera pagamento delles ouverem quaef-
quer mercadorias, podellasham levar livremente, fem
pagarem direito alguú de Portagem, 'e ferám cridos per
feu juramento.
/

Coufo.r, que »em aba feira.

ITem , aha terça feira poderám fer trazidas livre-
. mente, e fern pena aha feira da dita Cidade todas
has mercadorias '- e coufas , que de fóra do termo ha el-
la vierem. Peroo , ante que fe vendam, ho farám primei ..
ro faber ha cada huü dos Officiaes da Portagem, que
nos dias da feira nella eftarám pera recadaçarn dos di-
reitos della , ahos quaes pagarám ho direito do que
venderem, e nom fazendoaili, defcaminharãm. Porem
te ante quiferem leixar penhores ahas guardas dá! por ..
tas, podelloham fazer, e vender ruas couras, fern ou-
't.ranotificaç~m. E ante que fe partam, dezernbargarám
com' ho Official , que na feira efiever.

1l Ad~
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I'rem, dos Adiceiros do numero, que tiram ouro na
adiça , noín pagaram direito alguürn de Portagem de '.

quaéíquer couCas, que trouverem :aha dita Cidade, e
levarem della , ou comprarem ,< e venderem.

Moradores d,'Almada.

E Hos moradores d' Almada, e feu termo, nom pa ..
garãrn Portagem de pam, que levarem pera fuas ca- .

fas-; e iíb aree-huü tquarreiró. E affi do pefcado , e
fruyca , que levarem pera feu mantimento •

. Pri'l)ilegiado.r.

HAs peffoas Ecclefiaílicas de todallas Igrejas, e
Mofteiros, affi de hornês , quorno de mulheres, e

has Provincias , em que há Ermitaêes , que fazem vooro
de profiífam , e aili hos Clerigos d'ordens facras , e hos
Frades, e Freiras , Errniraês , que fazem ho dito vooro
de profiílam , e hos Beneficiados , que, poílo que nom
fejam de ordens facras , vivem quomo Clerigos , e por
taaes fam avidos, Iam privilegiados de todo ho direi ..
to de Portagem. E bem affi ho fam na dita Cidade hos
Cornmendadores de Chriíto , e Sam Joham pelo anri-
guo domicilio, que teverarn na dita Cidade. Item, to ..
dollos vizinhos da dita Cidade, ou [eu terrr-o , nom
pagatám na dita Portagem da dita Cidade direito al-
guü de qualquer forte, e nome, que atee ora tevefle ;
aíabe r , 'paífageni, ufagern , e coftumagem, nem outro
alguü , affi das mercadorias ,e coufas , que da 'dita Ci.
dade , ou Ieu termo tirarem pera tora, pera qualquer

par- .
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parte, am do Regno , quomo de fbra delle , ou trou-
verem de f6ra aha dita Cidade, e feu termo , pofio
que íejam pera vender, falyo fe forem coufas das quaes
per eíle foral fe mande pagar dizima na Porragem ,
porque das taaes fe terá de maneira, que d'atraz nef-
te foral ~ é ho capitolo de cada huuã dellas fe contem.

Do Soldo.

HOs quaes vizinhos de Lisboa, e feu termo, pa-
garám em cada huú anno onze ceptiis por huü

foldo, que antigamente pagavam, e nom pagando ho
I dito foldo , nom ferám eícufos de pagar ha dita Por-
tagem por aquelle anno , em que nom pagarem. E def-
ta liberdade ufarám hos lavradores do Alqueidam , quo-
mo termo da dita Cidade , por privilegio, que diíío
tem, hos quaes pagaram ho dito Ioldo com hos da di-
ta Cidade, e termo. E por quanto 110s que per efie
foral devem fer eícufos de Portagem per refpeiro d'al ..
guús privilegios, dados ha alguüs lugares, hamde fer vi-
zinhos delles , por tanto pera fe bem poder Iaber em
,.que maneira Ie entendem h05 que hamde fer vizinhos ,
mandamos aqui poer ha ley conteuda no fegundo livro
das noflas Reformaçoês , que falla nos ditos vizinhos ,
quomo fe fegue:

Ley tia 'l)izinhllnfa~'

ORdenamos, e poemos por ley geral em todollos
. noflos Regnos , e Senhorios, que vizinho íe en-
tenda de cada huuã Cidade, Villa , ou Lugar, aquel-
Ie , que della for natural, ou em ella rever IlJguuá dig-
nidade, ou officio noíío , ou da Rainha, ou d'outro al-
guú Senhor da terra, ou. do Concelho deffa V illa , ou

H ii lu-
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lugar, e reja ho dito officio tal, per que razoadamente
poíla viver, e de feito viva, e more no dito lugar,
ou fe em ha dita Villa, ou lugar alguem for feito li ..
vre da fervidarn , em que ante era poílo , ou íejaperfi-
lhado em eIla per alguú hi morador, e ho perfilha ..
menro per N 68 confirmado. Cá em cada huü dcíles ca-
fos he per direito avido por vizinho, e ferá ainda avi ..
do por vizinho da Villa ,: ou lugar onde rever feu do-
micilio, ou ha mayor parte de todos Ieus beês , com
tençam, e vontade de alli morar. E porque âcerca def ..
te domicilio achamos muitos defvairos antre hos di-
reitos , e ufança da terra , querendo trazer todo ha
booa concordança, declaramos ifto no modo feguinte:
afaber , alli fe entenderá cada huum ter feu domicilio,
onde cafar; cá em quanto hi morar, defpois que affi ca-
fado for, fempre ferâ avido por vizinho. E fe per ven-
tura dehi fe partir, e for morar ha outra parte com
fua mulher, cafa , e fazenda , com tenção de ho dito
domicilio mudar, e defpois tornar ha morar aho dito
lugar, onde affi cafou , 110m ferá avido por vizinho,
falvo morando hi per quatro annos continuadamente
com rua mulher, e com toda rua fazenda ; hos quaes
acabados, 'mandamos, que feja avido por vizinho; e fe
alguú fe mudar com fua mulher, e com toda fua fa-
zenda, ou ha mayos parte della do lugar donde era
vizinho pera alguú 'outro lugar, tal quomo eíle , norn
feja avido por vizinho daquelle lugar pera onde nova-
mente fe for viver, ha menos demorar conrinuadamcn-
te com rua mulher, e toda fua fazenda, ou ha mayor
parte della outros quatro annos , h08 quaes acabados,
feja avido por vizinho , e d'outra alguuã guífa, âlem
dos cafos em eíla noffa ley decrarados , nenhuurn norn
poderá fer avido por vizinho , nem goivir do privile-
gio, e liberdade de vizinho, quanto aha Ier izento de
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pagar h08 direitos Reaes , de Gue per bem d'alguns
foraes, e privilcgios , dados ha alguús lugares, hos vi-
zinhos são izentos. Porem nofla tençam nom he, que
por eíla ley fejarn em alguua parte risadas ufanças an-
tigas de todallas Cidades, Villas , e Lugares de noflos
Regnos, e Senhorios; porque hos moradores delles são
hi avidos por vizinhos, pera fuportar hos encarregos, e
fervidooés dos Concelhos, onde. são rnoradores ; por-
que, quanto ha eâa parte tange, mandamos que fe guar-
dem 1uas ufanças antigas, de que fempre antigamente
ufãram , fem outra alguua innovaçã , fem embargo def-
ta noíla Ley.

c:

E Pelo dito modo íejam efcufos de pagar ha dita
Portagem na dita Cidade todollos moradores', e

vizinhos das Cidades, Villas , e Lugares, e feus ter.
~"'_ mos de noflos Regnos, e Senhorios, que tem Iiberda-

de por foral, ou privilegio, que ha nom paguem em
todollos ditos 'noffos Regnos. Hos quaes ferám obriga-
aos foomente trazerem cerridam per Carta aJLgnada
polIos Officiaes, ha quem pertencer ,e aíellada com
ho felIo do Concelho, em que certifiquem íoornente
tal peffoa fer vizinho do dito lugar, fcm rnaispoercm
ho trelado de feu privilegio, nem delle fazerem men-
çam. E pollas ditas cerridocês hos Officiaes nofli.s , cu
Rendeiros ferám 'obrigados de logo defpacharern has
peffoas, que has moílrarern , fem mais delonga. E aven-
do hi duvida, fe has ditas certidooês fam verdadeiras,
ou fe has peffoas , que has apprefentam fam aquellas , ha
que foram dadas, poderlheham dar fobre irro juram en-
to, e jurando, h05 dezernbargarârn logo, quomo dito
he. Porem qualquer peíloa , que pollas ditas cerridooês
enganar, nom pagando ha dita Portagem , por efle
mefmo feito queremos, que perc,a em dobro quaefquer

cou·
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coufas , de que aíIi fon :!gou aha dita Portagem, ou feu
jufto valor, ameetade pera ha nofla Carnera , e ha outra
pera quem h o accufar. E ho Eícrivam , ou Tabaliam ,
ou outro 01Iiúal , que fezer, ou affignar Iimilhanres
certidooês , contra ha forma deita ley da vizinhança,
hos avemos por privados dos officios , e condernnados
em dois anuos de degredo pera ha nofla Cidade de
Cepta. Hos qLlaes privilegias foram primeiramente per
noffo mandado buícados com toda diligencia pollos di-
tos noffos Officiaes dos ditos foraes , e per 'elles foram
achados , e viíles " e examinados aíli pollos Livros
.das noffas confirmaçoês , quomo pollas confírmaçoês d'El-
Rey Dom j oham , meu fenhor , e Primo, que Deos
haja. E aíli pollos Livros authenticos da noffa Torre
do Tombo, e per alguüs foraes , que dalguús lugares
eram enviados hos proprios originaes aha nofla Corte
ahos ditos Officiaea , h03 quaes fam eíles , que fe fe-
guem.

PRimeramente h i dita Cidade de Lisboa, Villa
nova da Cerveir s , Caminha, Vallença de Minho,

Monçam , Craílo Leboreiro , Vianna de foos de Li-
ma , Ponte de Lima, Prado, Barcellos , Braga, Gui-
maraaês , Povoa de Varzim, Gaya do Porto, Miranda
de Douro, Bragança, Freixo defpada cinta, Santa Ma-
ria do Azinhozo, Mogadouro, Anciaaes , Chaves,
Monforte de rio livre, Monte alegre , Craílo vicen-
te, VilIa Real , ha Cidade da Guarda , Jermello , Pi-
nhel, Clil:el Rodrigo, Almeida, Caitel Mendo, Villar
mayor, Alfayates ,. Sabugal, Sortelha, Covilhaa , Mon-
{anto, Portalegre, Marvam, Arronches, Campo
mayor, Fronteira, Monforte, Villa Viçoza, Elvas,
Olivença, ha Cidade de Evora, Monte riloor ho 110-

YO, Lavar, MJntaráz, B:=ja, _Moura, Noujal, Alll1()1.
do-
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dovar , Odemira'; Cezimbra tem privilegio pera cin-
quoenra hcmcés, que continuadamente morarem den-
tro da cerca do Caílello da dita Villa , cem feu gafa-
lhado em fuas cazas proprias. E alem dos ditos privi-
legiados, atraz conteudos , ferám iflo rnefmo efcufados
de pagar Portagem na dita Cidade 110s vizinhos de
quaefquer outras Cidades, Villas , e Lugares de nof-
fos Regnos , e Senhorios, ou quaefquer peíloas , que
noflos privilegios reverem pera nem deverem png'u;
poílo que aqui nom Iejam efcriptos,

EAcontecendo que alguuãs des pefloas privilegiadas
enviem fuas mercadorias aha dita Cidade per ou-

tras peãoas , pollas quaes mandem feus privilegios, ou
certidooés , que farn efeufos de pagar ha dita Porta-
gem, devcrnlhe Ier recebidos, e cícufos da paga del-
la ; poíio que norn venham em peflos , nem molhem
fua procuraçã, Com -tanto , que aquelles , que taaes cou-
fas trouverern , per juramento dos Evangelhos, digam
que has ditas mercadorias, e coufas Iam verdadeira'.
mente daquelles , cujos privilegios , ou certidocés mofo
trarern, E fe aJguuã pefloa , vindo pera ha dita Cidade
com mercadoria, mandar outrem diante com íuas cargas ,
fern mandar ho privilegio, ou certidam , que levar pera
dever fer efcufo de pagar ha dita Portagem, ferlhes-
harn deze mbargadas fcm pag:lf alguuã couía , dando fisn ..
ça, ou leixando penhor na Portagem , atee que a110s
Officiaes della feja moílrado ho dito privilegio" ou cer-
tidam ; polla qual lhe ferá livre ha fiança, ou tornado
(cus penhores. Ho qual privilegio , ou certidam appre-
fentarám por todo ho outro dia feguint-e.

Or..
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,.. Ordenllnça da! :t1Jt,rcadoria!, e couJas dD msr;

ITem; quaefquer peffoas de qualquer qualidade, e
condiçarn , poâo que vizinhos fejam, que trouve-

rem mercadorias, e' outras quaefquer cóufas aha dita
Cidade per mar, de que Ie deva pagar Portagem,
has podcrâm livremente defcartegar em terra dentro das
marcas da Portagem, e ante que has vendam, nê metam
na Cidade , has hiram dezernbargar aha Portagem. Po-
rern , fe effes , que effas mercadorias trouverem, has qui-
ferem levar , ou mandar aha Porragern direiramente , e
,hi has dezernbargar , podelloh im fazer , nom has meten-
do per outra porta, ' fenom polla porta da dica Portagem.
·E metendoas por outra porta, ou has vendendo na Ri-
'beira, 'ante de has dezcmbargarem na Portagem, deíca-
minharãm , dom fendo eípeciaria , pannos de feda , ou
01al1:1a; porque eílas taaes nom fe tirardrn da Ribeira,
onde fe tirarem, Iern primeiro dezembargarern. Porem
has barcas , .que vierem do termo da dita Cidade, c
nom trouverern mercadorias de f6ra do termo, pode-
rám portar, e defcarregar onde quiferem. E has mer-
cadorias, e· coufas do termo , que nellas vierem, po-
. derám meter em ha dita Cidade per qualquer port;!,
ou poftigo, que quiferern , e nom ferârn obrigados de-
zernbirgar , nem fazer Caber na Portagem. '

ITem, h03 Barqueiros , e Arraezes , e meflres de
barcas, e narios , em que· fe alguuãs mercadorias, e,

eoufas levarem pera fórl da dita Cidade, ferám obri-
gados , ante que partam, e; que alevantem ha pom-
beira, de ho fazerem faber na dira Portagem ha cada
huú dos OJliciaes della: aCaber, Almoxarife, ou Et:'
crivam, Requeredor, ou Rendeiro, fendo ha dita

Por-

.' ,
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Portagem arrendada, e parrindofe , e nom ho fazelldó
faber , levando mercadorias, de que fe deva pagar Por-
tagem, pague por cada vez cem reis, pera ho rendi.
mente da dita Portagem, ha qual pena pagará, pofio
'iue has partes dezembargalfem já has ditas. mercado-
rias na Portagem. E levando mercadorias, que nom Ie-
jam dezembargadas na Portagem, pagarám em dobro 110
direito, que de taaes mercadorias de Portagem fe devia
pagar, e mais hos ditos cem reis, rem mais aver outra pe·
na, e perderfeham porem pera Nós quaefquer merca-
dorias, e coufas , que nas ditas barcas, ou navios, le-
varem , que fejam de qualidade, de que fc deva pa-
gar Portagem. Poílo que, hos que has levarem, rejam
della efcufos per razam d'alguú pri"ilcgio. E eílo íe-
nom forem dezembsrgadas per hos ditos Officiaes ,
ou quaefquer delles , ha que 'pertença dezembargar has
ditas mercadorias, e coufas , has quaes fcnom perde-
râm , falvo defpois, que ha pombeira for levantada,
quomo dito he.

f Marcas da Portagem.

H As marcas da Portagem, onde barcas, e navios
harnde defcarregar , ferârn des ho Padram, CJue

he poflo aha porta do mar, aree ho cano grande, que
vem per baixo das noflas cazas de Cepta. E poderám
porem deCcarregar em ourra parte, quando ouve rem

. licença de noflos Officiaes da dita cafa, rem por iflo
defcaminharem , ou onde eíleverem padroés, pera al-
guuSs couras em eípecial ordenadas. E porem has
barcas, que trouverem pedra, ou palha, ou cal, ou cada
huuã das outras coufas de qualidade, de que fe per eíle
foral, nom manda pagar Portagem, . poderám defca rre-
gar onde quizerem , fem ho fazerem íaber; nem por el-

I le
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I, le défcãrninharem has 'ditas barcas, nem couras. Nem:
defcaminharám has ditas barcas, e navios, e mercado-
rias , que em ellas vierem, fe por caío fortuito der-

, carregarem em outro lugar, e lançarem fora mercadoria.
Porem norn ha tiraram da praya , ou do lugar, onde
a!Ii COm ha dita fortuna ha lançarern , [em primeiro ho
fazerem íaber na -Porragern. E nom ho fazendo aíli ,
defcaminharám .

• J Das coufas ; que 'Vem per terra.

T Odallas mercadorias , que vierem per terra aha
dita Cidade " de fóra do termo, de qualquer

parte, e Cornmarca que feja , norn entrarám na dita Ci-
dade , Ienorn por cada huuã deitas íeis portas: afaber ;
polla porta da Cruz, e de SanB:o André, 'C. de Sam
.Vicente, e de Sande Antam, e de Sanéla Carherina ,
e por ha porta de Cata que farás, fazendoo íaber ahas
guardas das ditas portas, Ieixandolhes penhor, quando
affi entrarem, e quaefquer peífoas, qUI: per outraspor-
tas, ou poftigosentrarem 'com mercadorias, affi de noi-
te, quomo de dia, vindo de fóra do termo, defcami ..
nharãrn , perdendo foomenre ha mercadoria ,: que trou-
verem , e nom has beílas. E entrando na Cidade . de
dia, por cada huuã das ditas portas, deixaram penhor
aha guarda, que eftever aha porta, por onde entrarem; e
hos que nom acharem guarda aha porta, per onde .en-
rrarern , amoftrarám has cargas, que rrouverern ha dois
vizinhos da guarda , e deixandolhe penhor, poderâm
ir defcarregar onde quizerem ; e nom defcarninharãrn ,
indo logo dezcmbargar aha Portagem; poílo que nom
levem lá has cargas. E hos que 110m quizerem -Ieixar
penhor aha guarda "ou ahos vizinhos , quando hi ha
guarda nom acharem, iram direitamente . ahaPcrtagem
;' ar-
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arrecadar com 110$ Officiaes delIa, fem defcarregarem,
primeiro em outra pane; e defcarregando , deícaminha-
rám has ditas mercadorias, e nom has beftas, quomo
dito he. E fe hos que am has ditas mercadorias de
f6ra do termo trouverem ; vierê defpois do Sol poílo ,
ho farám faber aha guarda da porta, por, onde enrrarê ,
e lhe leixarám hos ditos penhores, e nom achando ha
guarda aha porta, nem em fua cala, enrarn tornaram duas
teítemunhas vizinhos das ditas guardas, e lhes moílra-
rârn has ditas cargas, quantas, e de que coutas Iam ,
ahos quaes leixarãm penhores, ou prendas , que aviam
de leixar ahas guardas, e lhes dirârn logo, em que
cafa ouverem de poufar , aha qual poderám entarn li-
vremente levar has ditas cargas, e logo aho outro dia -
ho noteficarãm ahos Officiaes da Portagem , atee has
dez oras, fopena de defcaminharem has ditas mercado-
rias. E hos que vierem do termo da dita Cidade, po·
derám entrar livremente ha quaeíquer oras , e per quaef-
quer portas, ou pofrigos, que quizerem , (em ho note-
ficarem ahas guardas, nem ha outros Officiaes da Por-
tagem. E quaefquer pefloas , que aha dita Cidade 3m
vierem de fóra do termo com Iuas mercadorias, virám
per caminho direito. Porem, fe no termo da dita Cida-
de quizerem vender has ditas mercadorias, primeiro que
has comecem avender , ho farám Iaber ahos Rendeiros,
que hi ourerern nos lugares, ou ha quem feu carrego
tever , ou ahos Juizes Vintaneiros , quadrilheiros , ou
Requeredores, fe hi Rendeiros norn ouver , e do que

/ venderem, onde Rendeiro nom ouver , nem outrem por
elle , pagaram ho direito da Portagem, ou dczembar-
garám com cada huüs dos ditos Juizes Vinraneiros , ou
quadrilheiros perante huuã reflemunha, E norn ho fa ..
zendo affi , .defcaminharàrn has ditas mercadorias foo-
mente, e nom has beftas, E ifro feriem entendcrâ , quan-

I ii do
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do has peffoas , que has ditas mercadorias, rrouvérem ;
tomarem fuas meijoadas, ou folgas pera dormirem, ou,
repoufarern fóra , nom fe defviando em tal" maneira,'
que pareça, que maliciofamente ho fazem. E has pef-
foas , que alguu5s coufas comprarem na dita Cidade, e
termo pera rirarem pera fóra do termo , podellasham
comprar livremente, fem mais noteficaçam. Porem nom
has riraràrn fem dezembargarem primeiro com noflos
Officiaes , ou Rendeiros, ou com hasJ ufriças do termo,
onde has taaes coufas comprarem perante huuã teítemu-
nha , fe hi Rendeiros, ou Officiaes nom ouver , e fe.
ho afli nom fezerem , defcaminharãm , perdendo foomen ..
te has mercadorias , e coufas, que affi nom dezembargã-
ram , fem mais perderem has beftas, nem ave rem outra
alguuã pena. E hos vizinhos da dita Cidade , e feu
termo, nom ferám obrigados ha fazerem faber de to- .
dallas coufas, que tirarem, e levarem per mar, ou per-
terra pera fuas quintaãs , cafas, e herdades', que teve-
rem fóra do termo da dita Cidade. E affi de todallas
couías , que per terra, das diras quintaãs , cafaes , ou
herdades mandarem trazer pera ha dita Cidade, e ter.
mo, nom farãrn faber. E iflo roermo norn farátn faber
de quaefqucr mantimentos, que hos- ditos vizinhos de
Lisboa , e de feu termo trouverem per terra compra-
dos, ou de rendas , nom fendo pera vender; e affi 110111'
farãm faber hos vizinhos da dita Cidade, e termo, de
todalIas couras, que per agua trouverem das ditas fuas
quinraãs , e herdades, de todo ho que ouverem de fuas
novidades, e rendas de feus beês , com tanto que has
nom tragam pera vender, ou venham per foos ; p-orque
vindo per foos, ou trazendoas pera vender, ainda que
deli as nom hajam de pagar, ho farám faber ; e aili fa-
rám faber dos mantimentos comprados, que trouverern .
per agua pera ha dita .Cidade ; pofto que delles nom

ha-
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ajam de pagar Portagem , ainda que venham per
foos.

Penas das Arm~s.

POr quanto no dito foral antiguo eílavam has re-
nas das armas per defvairadas maneiras poflas ; ave-

mos por bem, c mandamos que daqui em diante fe le-
vem has penas das ditas armas, fegundo ora per no(·
fa ley, e ordenaçam temos mandado. .

Gaado do 'Vento.

QUanto aho gaado do vento, que pollo dito foral
antiguo ha Nós pertence, mancamos sue fe arre-
cade pera Nós, fegundo fe contem no Naifa Or-

denaçam , que he fobre ho dito cafo feita. .

EPofio que alguuãs outras coufas fejam eícritas no
dito foral antiguo ; nom fe faz aqui neíle novo

dellas mençam , For quanto ha dita Cidade foi livre
de alguuãs dellas , per privilegios, e liberdades, que
ganháram dos Reys ddl:es Rcgnos , Noffos Anreceffo-
res, E has outras ouvernos por efcufadss , por nom fe-
rem já ufadas por tanto tempo, que dellas nom ha hi
memoria; e alguu~s tem já fua Provifam per Leys , e
Ordenações deíles Regnos.

Pena do foral.

E O!Jalquer peíloa , ou peifoas de todos Noifos Reg ..
nos, e Senhorios, de qualquer graâo , priminencia ,

dinidade , eflado , e condiçam, que íejcrn , que em qual.
quer maneira for contra efte noflo foral, e determina-
çam ,que poen1os por ley pera Iempre , des da gora pe-

ra,
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ra em qualquer tempo, que ho quebrantar per .Ii, ou'
per outrern , q ue Ieu carrego tenha, nom fendo Ren-
deiro , levan Io Portagem de COUfdS , de que per eíle
foral fenorn devem Ievar ; ou levando moores preços ,
e contias, do que ha cada coufa he ordenado, hos ave-

. mos per effe mefmo feiro por fufpenfos em quanto nof ..
fa merce for, dos ditos direitos Reaes , Rendas, e
Jurdiçoês , que de Nós, e da Coroa de N oílos Reg-
nos , em qualquer m ineira reverem nos lugares, onde
aíll ho dito foral quebrantarem, ora 11'1S dicas rendas,
direitos, e coufas da Coroa de noífos Regues tenham
de Nós, ora d'outras peffoas , .ou per outra qualquer
maneira. E âlern deíla Iufpençarn , e pena', que averám ~
has. peíloas que hos taaes direitos reverem , ou pof-
foirem. Queremos mais, e mandamos, que qualquer pef-
foa, ora íeja Narro Official , ora Rendeiro, ou qualquer
outro, que Ieja per qualquer maneira, que receber, ou
levar mais do conteúdo neíle foral , 'pague da cadea
vinte reis p:Jr cad i huü que mais receber, e pera ha

<" parte h i quem hos levou' polia primeira vez ; e polla
fegu~da trinta por huü ; e polla terceira hos ditos rrin ..
ta por huú, e mais Ieis mezes degradado da Villa, e
termo. E {e ho ha parte nom accuzar , reja ha arne tade pera
qucm quer que ho quizer accuz ar ; e ha outra pera ha
rendiçarn dos cativos; c damos poder ha qualquer Juiz
da di ta Cidade, e ha quaefquer Juizes, e Juíliças do
termo della, on Ie tal cafo acontecer, que conheçam
do dito caro Iummariarnenre , e [em mais appellaçam ,
nem aggravo, cond emne hos culpados na dita pena de
degredo, e executem IHs ditas penas do dinl.eiro , atee
contia de dois mil reis, rem poder diffo conhecer ncnhuú
Almoxarife, nem Juiz dos direitos Reaes , .' nem outro
Noífo Official ,dJ Fazenda, em cafo que ho ahi haja. E
alem das ditas penas , mandatpo~ cIj:l efpecial allO 'AI,

" ( mo-
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moxarife Recebedor, e Juiz, Efcrivaês , e Requeredo-
res das ditas rendas, e direitos, e ha quaefquer ou-
tros Officiaes Nofíos , ou dos que alguü dos ditos di-
reitos de Nós, ou da Coroa de noflos Regnos, tem,
ou aho diante per qualquer maneira ouverem , C}uefiel,
e com toda ha brevidade verdadeiramente efcrevarn ,
julguem, dezernbarguern ; recebam tcdollos direitos,
e rendas, quomo neíle foral fe conreern , [o penfl de
perderem hos ditos Officios pela primeira vez, C}uepor
qualquer maneira contra clle forem, e nunca mais ave-
rám efles, nem outros em todollos noffos Regnos, e
Senhorios. E mandamos ahos Officiaes da dita Portagem,
C}uetanto, que alguuãs mercadorias, ou peffoas forem
dezembargadas ,fegundo fórma dcfle foral, nem coníin-
. tarn ahos Rendeiros, nem Recebedores embargar, nem
dereer mais has ditas coufas, nem darám has recada ..
ções Ienom hos Efcrivaés fo ha dita pena. E porem
mandamos, que daqui pera todo fernpre fe cumpr<lm,
e guardem tcdallas couras, e cada huuã dc llas , em ef-
ta noffa Carta de foral conteud as , ío has penas em el-
le decraradas. E mandamos fazer tres foraes, taaes quo-
mo eíte , todos de huú theor, e todos tres ailignados per
Nós, pera huú delles eílar na Camara da dita Cidade,
e outro na maarn de noílos Ofliciaes, ou das peffoas,
C}uenoflas rendas receberem, e outro na noíla Torre do
Tombo da dita Cidade, pera em todo tempo fe poder
tirar alguuã duvida, que em alguú dos ditos foraes por.
fa aver, Dada na dita Cidade, ha feete dias d' Agofto , no
armo do Nafcirnento de Noflo Senhor Jezus Chrifio de
mil e C}uinhentos. E eu Fermm de Pina, Cavalleiro da
CaCa do dito Senhor, per fcu- D1211dadoho fiz efcre-
ver, e foefcrel'i, e concertei, e rifquei has <]uatro re-
gras, ahas onze folhas do original, por verdade. E vai
efcripto em vinte e feete folhas e meya com dla.

('
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ENáo dizia mais em' a dita Carta de foral vdado
á Cidade de Lisboa , que aqui foi tresladada a

pedimento do íobredito, que lhe mandei dar neíla , com
o- Iello de Minhls Armas , á qual fe dará tanta fé ,
e credito, como ao proprio Livro, de que foi extrai-
da, e com elle concertada. Dada nefia Cidade de Lif-
boa aos dois de Outubro. A Rainha N olfa Senhora o
mandou pelo Doutor João Pereira Ramos de Azere-
do Coutinho, Eidalgo de fua Cafa , do íeu Concelho,
feu Dezembargador do Paço, Procurador da Coroa, e
Guarda Mér-da Torre do Tombo. Francifco Galdino
de Gouvea a fez. Anno do Nafcirnenro de Noíío Se·
nhor J eZU3 Chrifto de mil fetecentos oitenta e oiro. E
vai efcripra em ferenta e quatro meyas folhas de papel,
com eih inclufive. Alexandre AntoI1io da Sara e Ca-
minha a tez efcrerer,

\

joJl(J Pcrtira Ram(JI de Azere;o C,utinhi.
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PElos
" .annos de 1179 , andando a guerra dOS'Mou-

ros muy ateJa, sam fe efquecia o grande Rey Dom Aj-
fonfo Henriques do q1fe pertencia ao bom governo da
paz, e quietação de Jeus ValTllllos, e porque os fflQrado-
res de Lisb,a nas cmp rezas daquelle tempo ti'Rhão jido
muy grande parte, fervindo com muito esforço, e lealda-
de, e até então não tinha a Cidade foral, porque Je g(J~
'lJ:rnajjc, (J mandou EIRey paffar, éflando em Coimbra •.
Em (J difcurjà da efcritura encarece EIRey muito o ira-
balho, que teue na Conquift a daquella Cidade, e 'a gra~
de ajuda, ,que derão por [ua parte os proprios moradores ,
que então 7.Jivião nella. E a.f1i'lhe faz alguns favores âig«
nos de povoaçáo táo principat , e de gente tão benemerit a-
(tl~ ~ Feliciffimo Senhor Rey D. Manoel , logo ~os
pnrnerros annos do [eu Reinado, bnuend» refpeito nas
muitas duvidas, que cada dia recreciã no Regno, e de-
mandas , quefo ordenavam pe" cafo das . varias interpre-
taçoês ; que Letrados danam abas forces 'Ve/bos , deter-
minou de bos mandar fazer de novo, e lhes dar ba cada
bum [ua verdadeira declaraçam , pera cada lugar do
Regno ter ho [eu , e affi tombem mandou lançar bo tre-
lado autentico de todos na Torre do Tombo, ~nde aho pre-
finte eflam. Pera efla tamanb a obra, e du'Vidas, que pu·
deffem recrecer nella , Orde110U Letrados , que bas aoeri-
guaffem, quando necejJario fojIe, (b) e fervindo·fe dos
meios, que o mefmo Prudcntiffimo Monarcha, aponta

K no
,(a). Fr. Anton. Brand. Monarch. Lu{it. P. ;.,,l. II. Cap. %9·
(b) Goes Cnron. de D. Eman. P. I. C. 25·
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no pnncIpIO do Foral, que "agora fahe a publico, o
aílignou a fete de Agofto de 1,00. Efte preciofo mo-
numento dos privilegias, e iíeníoês dos moradores de
Lisboa, perpetuo teftemunho da eílimação , que os nof-
fos Auguftos Monarchas fizerão fempre de fua lealdade,
e ferviços , tem lido confervado , e mantido, com a mef-
ma Real liberalidade por todos os Senhores Reys def-
te -Reino ,que quiferão delta maneira ornar, e en-
grandecer efta Cidade, por tantas , e tão qualificadas
razoês , quaíi fempre digno aílento da íua Real Corte.
Perfuadime que concorria para a felicidade dos feus
afortunados Cidadoês , publicando efta famofa Lei, tão
uril á legislação, e a Hiftoria, fazendo por efte modo
comum hum thefouro tão nece1fario, e tão pouco co-
nhecido. Servime , como fe moftra pera eíle fim, de
huma Certidão autentica do Real Archivo, e guardei
com a uniformidade poilivel a orrhographia do tempo.
Não nos deve admirar, que neIle fe leão nomes de ge-
neros e artefaélos , que hoje defconhecernos. A. diftancia
dos tempos, e a variada Iucceção das.coufas extinguia,
ou mudou as mercancias, e os feus nomes. Para mais
facilitar o ufa deite Foral lhe ajuntei dois Indices ,
hum dos titulas, pela ordem, com que neIle fe encon-
trão, e outro dos mefmos títulos pela ordem alphabe-
rica. Não poupei defpeza , ou trabalho, para que efta
edição appareceffe perfeita, dando affim huma clara
prova do quanto defejo fer uril aos meus Nacionaes.
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